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“FAZE O BEM”

Na cerimônia do meu batismo, cantamos
“Faze o Bem” (Hinos, nº 147) e no mesmo
instante senti que esse hino significava
muito para mim. O discurso do Élder
Richard G. Scott, “Faze o Bem”, na Liahona
de março de 2001 (espanhol) também
causou-me profunda impressão. Ao ler esta
revista, sinto-me como desfrutando de um
momento refrescante.

Carlos Aníbal Guilarte, 
Ala Maracay, 
Estaca Maracay Venezuela

OS CHAMADOS NOS APERFEIÇOAM

Quando me filiei à Igreja, não sabia nada
sobre os chamados da Igreja. Para minha
grande surpresa, fui chamado para ensinar
os rapazes. Aceitei sem hesitar, apesar de
meu grande temor. Era uma grande respon-
sabilidade. Mas por meio de muita oração e
fé, os rapazes e eu começamos a aprender 
os princípios divinos. Com isso vim a
compreender as bênçãos dos chamados 
da Igreja.

A Liahona (francês) também ajudou-me
a fortalecer a fé. Quando me encontrei em
um vilarejo onde o evangelho ainda não fora
ensinado, a Liahona ajudou-me a conservar
minha virtude. Recebi conforto até poder
voltar para casa. Graças à Liahona, minha fé
aumentou.

Diemo Kalambay, 
Segunda Ala Gecamines, 
Estaca Lubumbashi República 
Democrática do Congo
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A LEITURA DA LIAHONA É UMA FELICIDADE

Tenho o evangelho em minha vida desde
os seis anos de idade. Sempre recebíamos a
Liahona (espanhol) em casa. Todas as vezes,
quando meu pai abria a edição mensal da
revista, era uma felicidade, pois eu sabia que
a leria também. Hoje, estou criando meus
próprios filhos no evangelho, e sei que Jesus
Cristo é o único caminho que nos leva de
volta ao Pai Celestial.

Nancy Galindo de Pérez, 
Ramo Windy Ridge (Espanhol), 
Estaca Orlando Flórida Sul

UM TESTEMUNHO DE JESUS CRISTO

É maravilhoso ter um testemunho de
Jesus Cristo. Melhor ainda é compartilhar
esse testemunho com outras pessoas. Sou
grato por ter adquirido um testemunho a
respeito do meu Salvador, escolhendo fazer
o que é certo, ler o Livro de Mórmon e
freqüentar as aulas do seminário. Presto
meu testemunho de que Ele vive e um dia
Ele voltará.

Nayanne Frota Pontes, 
Ramo Sobral 1, 
Distrito Sobral Brasil

A LIAHONA AJUDA OS ESTUDANTES

Eu adoro ler a Liahona (inglês). As histó-
rias nela contidas são repletas de amor, espe-
rança e coragem. Sinto o amor do Pai
Celestial e de Jesus Cristo, lendo a revista. 
A Liahona também me ajuda em minhas
tarefas diárias como estudante. Ela faz-me
lembrar o que um santo dos últimos dias
deve fazer.

Florence L. Ricardo, 
Ala Aurora, 
Estaca Burgos Filipinas
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MENSAGEM DA PRIMEIRA PRESIDÊNCIA

Paciência
Uma Virtude Celestial
Presidente Thomas S. Monson
Primeiro Conselheiro na Primeira Presidência

Há alguns anos, encontrei um velho
amigo que não via há muito tempo.
Ele cumprimentou-me dizendo: “Como
está a vida?” Não me lembro do que
respondi especificamente, mas essa

pergunta provocante fez-me refletir sobre minhas muitas
bênçãos e minha gratidão pela própria vida e pelo privi-
légio e oportunidade de servir.

Às vezes, a resposta a essa mesma pergunta traz algo
de inesperado. Alguns anos antes, fui a uma conferência
de estaca no Texas. O presidente da estaca encontrou-me
no aeroporto e, enquanto nos dirigíamos para a sede da
estaca, perguntei-lhe: “Presidente, como vão as coisas?”

Ele respondeu: “Gostaria que essa pergunta tivesse
sido feita na semana passada, pois muitas coisas aconte-
ceram nesta semana. Na sexta-feira, fui demitido de meu
emprego, hoje de manhã minha esposa entrou em crise
de bronquite e hoje à tarde nosso cachorro foi atropelado
e morreu. Fora isso, acho que tudo vai bem”.

APLICAR A VIRTUDE DA PACIÊNCIA

A vida está cheia de dificuldades, algumas menores e
outras mais sérias. Os desafios que todos temos de
A  L I
enfrentar parecem infindáveis. Nosso problema é que,
freqüentemente, esperamos soluções instantâneas para
tais desafios, esquecendo-nos de que, com freqüência, é
necessário termos a virtude celestial da paciência.

Os conselhos ouvidos em nossa juventude ainda se
aplicam hoje em dia e devem ser atendidos. “Calma”,
“Tenha paciência”, “Mais devagar”, “Não tenha tanta
pressa”, “Obedeça às regras”, “Tenha cuidado” são expres-
sões mais do que batidas. Elas descrevem conselhos
sinceros e mostram a sabedoria que provém da experiência.

O insensato excesso de velocidade de um carro cheio
de jovens, descendo em uma estrada sinuosa e perigosa,
pode trazer repentina perda de controle; o carro pode
capotar com sua preciosa carga e despencar pelo preci-
pício, num mergulho no vazio que muitas vezes causa
incapacidade permanente e, talvez, morte prematura e
sofrimento dos entes queridos. Um momento divertido
pode, num instante, transformar-se em arrependimento
para o resto da vida.

Oh, preciosos jovens! Dêem uma chance à vida!
Usem a virtude da paciência.

PACIÊNCIA NA ADVERSIDADE

Na doença, com a dor constante, é preciso que se tenha
paciência. Se o único homem perfeito que já viveu —
A H O N A
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Talvez nunca tenha ocorrido tamanha
demonstração de paciência como a 
exemplificada por Jó, que foi descrito 
na Santa Bíblia como “um homem
íntegro e reto. Jó personificou a
paciência.
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o próprio Jesus de Nazaré — teve de tolerar grande sofri-
mento, como podemos nós que somos menos que
perfeitos, esperar ficar livres de tais desafios?

Quem será capaz de contar as grandes multidões de
pessoas solitárias, idosas, desamparadas — pessoas que se
sentem abandonadas pela caravana da vida, que segue
seu caminho até desaparecer para além da visão daqueles
que ficam pensando, que se espantam e que, às vezes, se
questionam quando deixados a sós com seus pensa-
mentos? A paciência pode ser uma companheira útil
durante momentos tão difíceis.

Visito ocasionalmente abrigos de idosos, onde encon-
tramos longanimidade. Certa vez, ao participar das
reuniões da Igreja em um desses
locais, num domingo, notei uma
jovem que ia tocar violino para
confortar as pessoas ali reunidas.
Disse-me que estava nervosa e que
esperava fazer o melhor possível.
Enquanto ela tocava, alguém
comentou: “Você é tão bonita e
toca tão bem!” As cordas do violino
e os elegantes movimentos dos
dedos da moça pareceram inspirar-
se pelo comentário inesperado. Ela
tocou magnificamente.

Posteriormente, dei os parabéns a ela e a sua acompa-
nhante. Elas responderam: “Viemos aqui para alegrar os
fracos, os doentes e os idosos. Nossos temores desapare-
ceram enquanto tocávamos. Esquecemos de nossas preo-
cupações e temores. Podemos tê-los alegrado, mas eles
certamente nos inspiraram.”

Às vezes, acontece o oposto. Uma querida e jovem
amiga, Wendy Bennion, de Salt Lake City, era o exemplo
disso. Há sete anos, ela deixou a mortalidade silenciosa-
mente e retornou “(…) para aquele Deus que [lhe] deu
vida.1 Ela lutou durante mais de cinco anos contra o
câncer. Sempre alegre, sempre estendendo a mão para
ajudar os outros, sem jamais perder a fé, ela atraía as
pessoas como o ímã atrai o metal. Uma amiga, sentindo-
se deprimida por seus próprios problemas, foi visitar

Ele deu Sua vida pre

sepultura não tivesse

perdesse seu
A  L I
Wendy, doente e com dores. A mãe de Wendy, Nancy,
sabendo que ela estava com muitas dores, achou que
talvez a amiga já tivesse ficado tempo demais. Ela
perguntou a Wendy, após a partida da amiga, por que
havia permitido que a amiga se demorasse tanto, uma vez
que sentia tantas dores. A resposta de Wendy foi: “O que
eu estava fazendo por minha amiga era muito mais
importante do que a dor que eu sentia. Se eu for capaz de
ajudá-la, vale a pena sentir dor”.

A PACIÊNCIA DO SALVADOR

Sua atitude lembra-nos Dele, que suportou os sofri-
mentos do mundo, que pacientemente sofreu enormes

dores e desilusões, mas que, cami-
nhando silenciosamente com Suas
sandálias, passou por um homem
que era cego de nascença, restau-
rando-lhe a visão. Ele aproximou-
Se da viúva de Naim, que estava
sofrendo muito, e trouxe seu filho
de volta à vida. Ele subiu o íngreme
Calvário carregando Sua cruz, sem
Se importar com a zombaria e
insultos que acompanhavam cada
um de Seus passos. Ele tinha uma
designação divina para cumprir. De

um modo muito real, Ele visita-nos sempre, cada um de
nós, com Seus ensinamentos. Ele traz alegria e inspira-nos
a ser bondosos. Ele deu Sua vida preciosa para que a sepul-
tura não tivesse vitória e a morte perdesse seu aguilhão,
para que a vida eterna fosse nossa dádiva.

Tirado da cruz, sepultado em um sepulcro emprestado,
esse homem de dores e experimentado nos trabalhos,
ressurgiu na manhã do terceiro dia. Sua Ressurreição foi
descoberta por Maria e pela outra Maria, quando se apro-
ximaram do sepulcro. A grande pedra que fechava a
entrada havia sido afastada. A seguir, a pergunta dos dois
anjos em roupas brilhantes: “Por que buscais o vivente
entre os mortos? Não está aqui, mas ressuscitou”.2

Paulo declarou aos hebreus: “Portanto nós também,
pois que estamos rodeados de uma tão grande nuvem de

ciosa para que a

 vitória e a morte

 aguilhão. 
A H O N A
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Sua Ressurreição foi descoberta por Maria e pela outra Maria, quando se aproximaram do sepulcro. A seguir, 

a pergunta dos dois anjos: “Por que buscais o vivente entre os mortos? Não está aqui, mas ressuscitou”.
testemunhas, deixemos todo o embaraço, e o pecado que
tão de perto nos rodeia, e corramos com paciência a
carreira que nos está proposta”.3

OUTRO EXEMPLO DE PACIÊNCIA

Talvez jamais tenha ocorrido tamanha demonstração
de paciência como a exemplificada por Jó, que foi descrito
na Santa Bíblia como “um homem íntegro, reto e temente
a Deus e que desviava-se do mal”.4 Ele foi abençoado com
grandes riquezas em abundância. Satanás obteve
permissão do Senhor para tentar Jó. Como foi grande o
sofrimento de Jó, como foram terríveis suas perdas, que
torturas foi sua vida! Instado pela esposa a amaldiçoar a
Deus e morrer, a resposta que deu revelou sua fé: “Sei que
o meu Redentor vive, e que por fim se levantará sobre a
Terra. E depois de consumida a minha pele, contudo ainda
em minha carne verei a Deus”.5 Que fé, que coragem, que
confiança! Jó perdeu seus bens — todos eles. Jó perdeu a
saúde — completamente. Jó honrou a confiança nele
depositada. Jó personificou a paciência.
S E T E M B R
Outro exemplo da virtude da paciência foi o Profeta
Joseph Smith. Após sua divina experiência no bosque
chamado Sagrado, onde o Pai e o Filho lhe apareceram,
foi-lhe mandado que esperasse. Depois de algum tempo,
depois de sofrer durante três anos escárnio por suas
crenças, o anjo Morôni apareceu a ele. Depois disso, foi-
lhe exigido mais tempo de espera e paciência. Lembremo-
nos do conselho encontrado em Isaías: “Porque os meus
pensamentos não são os vossos pensamentos, nem os
vossos caminhos os meus caminhos, diz o Senhor. Porque
assim como os céus são mais altos que a Terra, assim são
os meus caminhos mais altos que os vossos caminhos, e 
os meus pensamentos mais altos do que os vossos 
pensamentos”.6

O CONVITE DO SALVADOR

Em nossa vida confusa e apressada de hoje em dia,
podemos muito bem voltar no tempo e lembrar-nos da
lição que nos foi há muito ensinada, a respeito de atra-
vessarmos ruas perigosas. “Pare, olhe e escute” eram os
O  D E  2 0 0 2

5



ES
Q

U
ER

D
A

: 
FO

TO
G

RA
FI

A 
©

 B
ET

TM
AN

N
/C

O
RB

IS
conselhos. Será que não poderíamos aplicá-los agora?
Pare com esse ritmo de vida que destrói. Olhe para cima,
para receber ajuda divina. Escute Seu convite: “Vinde a
mim, todos os que estais cansados e oprimidos, e eu vos
aliviarei”.7

Ele nos ensinará a verdade destes belos versos:

A vida é real! A vida é séria!
E a tumba não é seu destino final;
Porquanto és pó e em pó te tornarás
Não se referia à alma imortal.8

Aprenderemos que todos somos preciosos para nosso
Irmão Mais Velho, sim, o Senhor
Jesus Cristo. Ele nos ama verdadei-
ramente.

Sua vida é o exemplo perfeito de
alguém aflito, sofredor e enganado,
que ainda assim deu o exemplo de
esquecer-Se de Si mesmo e servir ao
próximo. O versinho dos tempos de
criança ainda ecoa:

Sim, Jesus me ama!
Sim, Jesus me ama!
Sim, Jesus me ama!
A Bíblia assim o diz!9

O Livro de Mórmon também diz a mesma coisa, bem
como Doutrina e Convênios e Pérola de Grande Valor. Se
as escrituras forem o seu guia, nunca se encontrará em
uma estrada que não leva a lugar algum.

Hoje, alguns não têm emprego nem dinheiro nem
autoconfiança. A fome ameaça-os, e o desânimo acom-
panha-os sempre. Mas existe ajuda — sim, alimento para
o faminto, roupa para o nu e abrigo para o desabrigado.

Milhares de toneladas saem dos armazéns da Igreja
todas as semanas — sim, alimentos, roupas, equipa-
mentos médicos e suprimentos para os quatro cantos da
Terra e para os armários vazios dos necessitados que
vivem perto de nós.

Há muitos anos, na A

da liberdade esta

Era preciso esperar
A  L I
Fico impressionado pela devoção que leva dentistas 
e médicos ocupados e talentosos a, com regularidade,
sair de seus consultórios e doar seus talentos àqueles
que precisam desse tipo de ajuda. Eles viajam a lugares
distantes para operar pessoas com fendas palatinas,
fazer correções em más-formações ósseas e restaurar
membros defeituosos — tudo por amor aos filhos de
Deus. Os aflitos, que pacientemente esperaram esse
trabalho corretivo, são abençoados por esses “anjos
disfarçados”.

A PACIÊNCIA NA ALEMANHA

Convido-os a acompanharem-me até a região Leste
da Alemanha, onde estive por
várias ocasiões. Não faz muito
tempo, ao viajarmos pelas auto-
estradas, pensei em uma ocasião,
há cerca de 35 anos, quando tudo
que vi nessas mesmas auto-
estradas eram caminhões levando
soldados e policiais armados. Por
toda parte havia cães presos em
coleiras, latindo, e os informantes
andavam pelas ruas. Naquela
época, a chama da liberdade estava
muito fraca. Existia um muro de
vergonha, e uma cortina de ferro

havia sido fechada. As esperanças estavam destruídas. A
vida, a preciosa vida, continuava com fé, de nada duvi-
dando. Era preciso esperar com paciência. Uma inaba-
lável confiança em Deus marcava a vida de cada santo
dos últimos dias.

Quando fiz minha primeira visita ao outro lado do
muro, a época era de temor por parte de nossos membros
que, com dificuldade, prosseguiam em suas tarefas. Eu
percebia a apatia do desespero no rosto de muitos tran-
seuntes, mas uma radiante e bela expressão de amor
emanava de nossos membros. Em Görlitz, o edifício onde
nos reuníamos estava perfurado de balas da época da
guerra, mas seu interior refletia o cuidado de nossos
líderes em fazer com que uma estrutura, que tinha tudo

lemanha, a chama

va muito fraca. 

 com paciência.
A H O N A
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Em primeiro lugar, ordenaram-se patriarcas; a seguir, foram produzidos os manuais de lições. Formaram-se

alas e criaram-se estacas. Construíram-se capelas e sedes de estaca. Então, o milagre dos milagres aconteceu:

recebemos autorização para termos um santo templo de Deus.
para estar encardida e desgastada, permanecesse limpa e
reluzente. A Igreja havia sobrevivido à guerra e à Guerra
Fria que se seguiu. O canto dos santos iluminava todas as
almas presentes. Eles cantavam um velho hino da Escola
Dominical: 

Se a vida é penosa para nós;
Se pesares são difíceis para nós;
Se a luta é amarga, já não pesa nossa carga
E o horizonte se alarga para nós.

Não te canses de lutar.
De Deus atende a voz;
Deus descanso mandará
Perdão e graças para nós.10

Fiquei emocionado com a sinceridade deles. Senti-me
tocado pela pobreza em que viviam. Eles tinham tão
pouco. Meu coração angustiou-se ao saber que não
S E T E M B R
tinham um patriarca. Eles não tinham estacas e alas — só
ramos. Não podiam receber as bênçãos do templo —
nem a investidura nem o selamento. Fazia muito tempo
que não recebiam um visitante oficial da sede da Igreja.
Era-lhes proibido sair do país. Ainda assim, confiavam no
Senhor de todo o coração e não confiavam somente em
seu próprio entendimento. Em todas as suas veredas
reconheciam o Senhor, e Ele guiava-os.11 Do púlpito, com
os olhos cheios de lágrimas e a voz embargada de
emoção, fiz-lhes uma promessa: “Se forem sempre fiéis
aos mandamentos de Deus, terão as mesmas bênçãos
desfrutadas por qualquer outro membro da Igreja em
qualquer outro país”. 

Naquela noite, percebendo o que eu havia prometido,
caí de joelhos e orei: “Pai Celestial, estou a Teu serviço;
esta é a Tua Igreja. Disse palavras que não vieram de
mim, mas de Ti e Teu Filho. Por favor, Pai, faz com 
que essa promessa se cumpra na vida desse nobre povo”.
As palavras do salmo passaram-me pela mente:
O  D E  2 0 0 2
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“Aquietai-vos e sabei que eu sou
Deus”.12 Era necessário ter a celes-
tial virtude da paciência.

Pouco a pouco, a promessa foi
cumprida. Em primeiro lugar, orde-
naram-se patriarcas; a seguir, foram
produzidos os manuais de lições.
Formaram-se alas e criaram-se estacas.
Construíram-se capelas e sedes de estaca e elas foram
dedicadas. Então, o milagre dos milagres aconteceu:
recebemos autorização para termos um santo templo de
Deus, que foi planejado, construído e dedicado.
Finalmente, após cinqüenta anos de ausência, foi conce-
dida autorização para que missionários de tempo integral
entrassem no país e para que os jovens do país servissem
em outros lugares do mundo. Então, como a Muralha 
de Jericó, o Muro de Berlim veio abaixo, e a liberdade,
com as responsabilidades que lhe são inerentes, retornou
ao país.

Todas as partes da preciosa promessa feita há trinta e
cinco anos haviam sido cumpridas, exceto uma. A
pequena Görlitz, onde a promessa fora feita, ainda não
tinha sua própria capela. Hoje, até mesmo esse sonho
tornou-se realidade. O edifício foi aprovado e cons-
truído. Chegou o dia da dedicação. A irmã Monson e
eu, junto com o Élder Dieter Uchtdorf e esposa, fizemos
uma reunião para dedicar a capela de Görlitz. Cantamos
os mesmos hinos de tantos anos atrás. Os membros
sabiam do significado da ocasião, que marcava o
cumprimento total da promessa. Eles choravam ao
cantar. O canto dos justos foi realmente uma oração ao
Senhor e foi respondido com uma bênção sobre sua
cabeça.13

Ao final da reunião, relutávamos em partir. Ao
sairmos, vimos as mãos de todos, que acenavam, 
e ouvimos as palavras “Auf Wiedersehen, Auf Wiedersehen”;
Deus vos guarde até nos encontrarmos novamente.

A paciência, uma virtude celestial, trouxe a humildes
santos a recompensa dos céus. As palavras do Réquiem,
do [poeta inglês] Rudyard Kipling parecem muito
adequadas:

Fizemos uma reuni
a capela de Görlit
sabiam do significa

Eles choravam
A  L I
Morrem os gritos e o clamor,
Passa dos reis o vão poder,
Mas teu divino esplendor
Há de viver, há de viver.
Teus mandamentos, ó Senhor,
Não nos permita esquecer!14 � 

NOTAS
1. Alma 40:11.

2. Lucas 24:5–6.
3. Hebreus 12:1.
4. Ver Jó 1:1.
5. Jó 19:25–26.
6. Isaías 55:8–9.
7. Mateus 11:28.
8. Henry Wadsworth Longfellow, “A Psalm of Life” (Salmo de

Vida), linhas 5–8.
9. “Jesus Loves Me!” (Jesus Me Ama!), Alexanders Gospel

Songs, compilado por Charles M. Alexander (1908), p. 139.
10. “Se a Vida É Penosa”, Hinos, número 146.
11. Ver Provérbios 3:5–6.
12. Salmos 46:10.
13. Ver D&C 25:12.
14. “God of Our Fathers, Known of Old”, Hymns, p. 80. (Não

disponível no Hinário em português.)

IDÉIAS PARA OS MESTRES FAMILIARES

Seguem-se alguns exemplos de como essa mensagem
pode ser transmitida.

1. Peça a um membro da família que realize uma tarefa
que exija paciência e ajuda, como montar um quebra-
cabeças complicado, resolver um problema difícil de
matemática, ou ler e explicar um capítulo difícil das
escrituras. Por que a tarefa pareceu difícil? Por que foi
necessário ter paciência para realizá-la?

2. Peça aos membros da família que contem as vezes 
em que o Salvador demonstrou paciência. Coloque em
discussão as maneiras como a promessa de Jesus contida
em Mateus 11:28 pode ajudar alguém a ter mais
paciência.

3. Faça um relato de uma oportunidade em que a
paciência o ajudou, e convide os membros da família a
falarem sobre suas experiências envolvendo paciência.
Preste testemunho da importância da paciência em sua vida.

ão para dedicar 
z. Os membros
do da ocasião. 
 ao cantar.
A H O N A
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Kristie Masumi King é membro da Ala 162 da

BYU, 19ª Estaca da Universidade Brigham Young.

Moisés falou com o Senhor

“como qualquer fala com o

seu amigo”. Quando tentei

fazer o mesmo, aconteceu

algo maravilhoso.

FACE A FACE
Kristie Masumi King
Era meu costume ler o Velho
Testamento mais ou menos da
mesma forma que lia contos de fada,

ou seja, como histórias interessantes, mas
que nada tinham a ver com a minha vida.
Distantes milhares de anos na história, elas
pareciam completamente fora da realidade.
Entretanto, meu professor do seminário
adorava o Velho Testamento e seu entu-
siasmo e humilde testemunho começaram a
despertar em mim uma reverência cada vez
maior por essas escrituras.

Uma noite, enquanto estudava, deparei-
me com este versículo: “E falava o Senhor a
Moisés face a face, como qualquer fala com
o seu amigo”. (Êxodo 33:11)

Li essas palavras, mas no começo elas não
exerceram nenhuma influência específica
em mim. O Senhor falou a Moisés. Claro
que falou. Parecia natural que o Senhor
aparecesse em pessoa a um de Seus profetas.

Então, orei, e realmente comecei a
pensar a respeito da escritura. Eu sabia que
o Pai Celestial não apareceria a mim

naquela noite, mas talvez eu pudesse
tentar falar com Ele “como qualquer

fala com o seu amigo”. Foi nesse
S E T E M B R
instante que comecei a
sentir Seu amor envolver-me.

Ao orar, usei as mesmas palavras que
havia lido: “Moisés falou contigo face a
face, como um amigo”. Parei. Repeti essa
frase várias vezes.

De repente, tive um estalo. A com-
preensão foi tão profunda, porém, tão simples.
Moisés viu Deus face a face. Subitamente, a
época do Velho Testamento não estava mais
tão distante, e percebi que Moisés fora mortal,
assim como eu. As escrituras ganharam vida
em minha mente; eu sabia que Moisés tinha
realmente vivido, respirado e que ele também
tivera dificuldades e lutara para vencer sua
falta de confiança. No entanto, falou com o
Messias, o Jeová de Israel, seu Senhor e seu
Redentor, da mesma forma que falei com meu
próprio pai terreno.

“Pai Celestial”, orei novamente, “mais do
que qualquer coisa no mundo, quero voltar
à Tua presença!” Terminei a oração e pulei
para a cama, sentindo Seu amor mais inten-
samente do que nunca antes em toda a
minha vida. � 
O  D E  2 0 0 2
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Élder Jeffrey R. Holland
Do Quórum dos Doze Apóstolos

Desejo agradecer-lhes, membros fiéis
da Igreja, pelo voto de apoio. Não é
algo de pouco significado “apoiar”
outra pessoa. A palavra significa lite-

almente “suster” ou, se preferirem, “sustentar”.
ustentando a vida, nós a nutrimos, a mantemos.
uando sustemos um amigo, vizinho ou estranho na rua,

amos-lhe apoio, compartilhamos nossa força com ele,
judamo-lo. Nós nos sustemos mutuamente sob o peso
as condições atuais. Suportamos mutuamente nossos
ardos diante das fortes pressões da vida.

ESUS PROVÊ APOIO

Como em todo o restante de nossas experiências, o
enhor Jesus Cristo é nosso exemplo e ideal no que tange
 essa importante questão de prover apoio. Dele é o
raço forte e a capacidade de suportar a tudo. Em
enhuma ocasião Ele demonstrou mais claramente essa
evoção infalível do que nos momentos finais de Sua
ida terrena, nos quais bem poderia ter desejado que
utros Lhe dessem apoio.

Enquanto estava sendo preparada a sagrada ceia da
ltima Páscoa, Jesus encontrava-se tenso e tomado de

pro
ime
pre
pod
ela

Cri
um
dos
de 
pas
dei
vez
ten
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mo
tad
obs
os 
(Jo
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seri
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S E T E M B R

omo em todo o restante de nossas experiências, o

enhor Jesus Cristo é nosso exemplo e ideal no que

ange a essa importante questão de prover apoio.
funda emoção. Somente Ele sabia o que O esperava
diatamente depois, mas talvez nem mesmo Ele
visse a tamanha dor que teria de sofrer antes de se
er dizer: “O Filho do Homem desceu abaixo de todas

s”. (D&C 122:8)
Durante essa refeição e com tais pensamentos,
sto calmamente Se levantou, cingiu-Se como faria
 escravo ou servo, e ajoelhou-Se para lavar os pés
 Apóstolos. (Ver João 13:3–17.) O reduzido círculo
crentes desse recém-fundado reino estava para

sar por sua mais severa provação, e por Ele, Cristo
xou de lado Sua angústia crescente, para mais uma
 servi-los e fortalecê-los. Não importa que ninguém
ha lavado os pés Dele. Em transcendente humil-
e, Ele continuou a ensiná-los e a purificá-los. Até o
mento final — e depois dele — seria o servo susten-
or. Conforme disse João, que esteve presente e pôde
ervar o evento maravilhoso: “Como havia amado 
seus, que estavam no mundo, amou-os até o fim”.
ão 13:1)
Assim fora e assim deveria ser — durante a noite
ira, durante o tormento e para sempre. Ele sempre
a seu braço forte e nenhuma angústia da própria alma
mpediria de sustê-los.
No silêncio enluarado daquela antevéspera da Páscoa,

ada dor cruciante, cada sofrimento angustiante, cada
rro esmagador e pesar humano sentido por todo
omem, mulher e criança da família humana seria jogado
obre Seus ombros fatigados. Mas nesse exato momento,
O  D E  2 0 0 2
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quando alguém bem o poderia ter dito a Ele, é Ele quem
nos diz: “Não se turbe o vosso coração, nem se atemo-
rize”. (João 14:27)

“Vós estareis tristes”, disse Ele — tristes, solitários,
assustados e, às vezes, sereis até mesmo perseguidos —
“mas a vossa tristeza se converterá em alegria. (. . .)
Tende bom ânimo, eu venci o mundo.” (João 16:20, 33)

Como pôde Ele falar assim? De bom ânimo e alegria?
Numa noite como aquela? Sabendo o que logo iria sofrer?
Mas tais são as bênçãos que sempre trouxe, e é assim que
sempre falou — até o fim.

JESUS RESISTIU E TRIUNFOU

Não podemos saber até que ponto Seus discípulos
compreendiam a extensão do que se aproximava, mas
sabemos que Cristo enfrentou Seus derradeiros
momentos sozinho. Num de Seus mais cândidos comen-
tários a Seus irmãos, disse Ele: “A minha alma está
cheia de tristeza até a morte”. (Mateus 26:38) E deixou-
os para fazer o que somente Ele podia. A Luz do
Mundo, afastando-Se da companhia humana, entrou
no jardim para lutar sozinho contra o príncipe das
trevas. Adiantando-Se, ajoelhou-Se, prostrou-Se sobre
o rosto e clamou com angústia inconcebível para nós:
“Meu pai, se é possível, passe de mim este cálice”.
(Mateus 26:39) Mas Ele sabia que por nossa causa isso
A  L I A H
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não seria possível, e que teria de beber os resíduos de
uma taça amarga.

Seus discípulos, compreensivelmente cansados, logo
adormeceram. E quanto ao sono de Cristo? E Seu
cansaço? Que repouso ou sono irá sustê-Lo durante
tão angustiante provação? Isto simplesmente não O
preocupa, nem nunca parece ter sido o caso. Ele
resistirá. Ele triunfará. Não faltará nem falhará.

Mesmo na crucificação reinaria com a benevo-
lência e o porte de um Rei. A respeito daqueles que Lhe
laceram a carne e derramam o sangue diz Ele: “Pai,
perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem”. (Lucas
23:34) E ao ladrão penitente ao Seu lado, Ele bondosa-
mente promete o paraíso. Impedido de demonstrar Seu
carinho à mãe amada com as mãos, simplesmente olha
para ela e diz: “Mulher, eis aí teu filho!” Depois, reco-
mendando-a aos cuidados futuros de João, declara: “Eis
aí tua mãe!” (João 19:26–27) Preocupou-Se com os
outros — mas particularmente com ela — até o fim.

Como é obrigado, afinal, a pisar no lagar da redenção
sozinho, será capaz de suportar o pior momento de todos,
o choque da suprema dor? Esta não vem com espinhos e
cravos, mas como terror de sentir-Se absolutamente só:
“Eloí, Eloí, lamá sabactâni? (. . .) Deus meu, Deus meu,
por que me desamparaste?” (Marcos 15:34) Será capaz
de suportar todos os nossos pecados e também nosso
medo e solidão? Ele foi, é e Ele será.

Não sabemos como é possível suportar tamanho sofri-
mento, mas não é de admirar que o sol haja escondido
sua face, envergonhado. Não admira que o véu do
templo se tenha rompido. Não admira que a própria
Terra se contorcesse diante da angústia desse filho
O N A



perfeito. Finalmente, um dos centuriões romanos que
tudo testemunhou, teve um vislumbre de seu significado.
Assombrado, deixou esta declaração para toda a eterni-
dade: “Verdadeiramente este era Filho de Deus”.
(Mateus 27:54)

O PURO AMOR DE CRISTO NUNCA FALHA

A vida tem sua parcela de temores e insucessos. Às
vezes as coisas deixam a desejar, não são o que deveriam
ser. Às vezes, tanto na vida particular como na pública,
ficamos aparentemente sem forças para prosseguir. Vez
por outra as pessoas nos desapontam, ou assim fazem as
condições econômicas, e a vida com suas dificuldades e
pesares nos faz sentir muito sós.

Mas quando surgem tais momentos difíceis, testifico-
vos que há uma coisa que nunca falhará. Uma única
coisa subsistirá ao tempo, a toda tribulação, a todos os
problemas e a toda transgressão. Uma única coisa não
falha jamais: o puro amor de Cristo.

“E (. . .) me lembro”, clama Morôni ao Salvador do
mundo, “de que tu disseste ter amado o mundo a ponto
de dar a tua vida pelo mundo. (. . .)

E agora sei”, diz ele, “que esse amor que tiveste pelos
filhos dos homens é caridade.” (Éter 12:33–34)

Tendo assistido a morte e a destruição de uma civili-
zação inteira, Morôni cita seu pai para todos aqueles que
quiserem ouvir num dia futuro (nos “últimos” dias): “Se
não tendes caridade, nada sois”. (Morôni 7:46) Só o puro
amor de Cristo nos ajudará a vencer. É o amor de Cristo
que é longânimo e gentil. É o amor de Cristo que não se
ufana nem se deixa provocar facilmente. Somente Seu
puro amor O capacita — e a nós — a sofrer todas as coisas,
crer em todas as coisas e tudo suportar. (Ver Morôni 7:45.)

Oh! quão grandioso é esse amor!
Oh! quanto devo ao Redentor,
No sacrifício que rendeu
A salvação nos concedeu.
(“Deus Tal Amor por Nós Mostrou”, Hinos, nº 107)

Testifico que tendo-nos amado, a nós que estamos no
mundo, Cristo nos ama até o fim. Seu puro amor

jamais falhará. Nem agora, nem nunca. Jamais. � 

Adaptado de um discurso de conferência geral de outubro 

de 1989.



Meu Amigo e Conservo
O Exemplo de Luan Felix da Silva
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Élder Claudio R. M. Costa

dos Setenta

Toda vez que penso na parábola do
Salvador sobre ovelhas e bodes e Suas
grandiosas promessas àqueles que O
servem (ver Mateus 25:31–46), a imagem

que me ocorre é a de um rapazinho chamado Luan.
Conheci Luan em fevereiro de 2001, em um acampa-

mento de Rapazes no Recife, Brasil, durante o Carnaval,
feriado que se transformou em quatro dias de festividade
desregrada. No Carnaval, as estacas sempre organizam
conferências e acampamentos visando proporcionar aos
jovens santos dos últimos dias uma alternativa sadia de
diversão e aprendizado. Como uma das minhas designa-
ções como Presidente da Área Brasil Norte, eu estava
visitando um desses acampamentos de jovens da Estaca
Recife Brasil Boa Viagem.

Quando conheci Luan, pude observar que em sua
cabeça não havia um fio de cabelo sequer. Também notei
que ele tinha muitos amigos. Soube que acabara de
completar doze anos e que seria ordenado diácono
naquele acampamento de Rapazes.

Soube também que Luan tinha câncer ósseo, locali-
zado na perna esquerda. Na verdade, pouco antes de ir
para o acampamento, ele ficou sabendo que a doença
progredira tanto que seria necessário amputar a perna
imediatamente. Mas como Luan queria muito receber o
Sacerdócio Aarônico durante o acampamento, e também
jogar futebol com os amigos pela última vez, o médico
concordou em adiar a cirurgia por uma semana, devido à
insistência de Luan.

Agora, rodeado pelos irmãos da Igreja, Luan era a
própria expressão da felicidade. Depois de sua orde-
nação no domingo, Luan prestou um belo testemunho
A  L I
sobre sua fé no evangelho e sua gratidão pelo amor do
Salvador.

Aproximei-me de Luan e logo ficamos bons amigos.
Depois da cirurgia, visitei-o em sua casa, em companhia
de seu bispo, Ozani Farias e do presidente da estaca,
Mozart B. Soares. Esses ótimos líderes foram uma bênção
na vida de Luan. Sempre estavam ao seu lado para o
confortar, amparar e ajudar.

Pude sentir o Espírito com muita intensidade no lar de
Luan. Ele, junto à mãe e suas irmãs, tinham-se filiado à
Igreja havia oito meses. O pai não morava com eles, e a mãe
trabalhava arduamente para conseguir sustentar a família.
A pequena casa estava arrumada e limpa, e eu pude ver que
aquela moradia simples abrigava uma família maravilhosa.

Durante a visita, notei que faltavam àquela família
algumas coisas básicas. Por exemplo, Luan dormia em um
sofá desconfortável porque não tinha uma cama para si.
Mas quando perguntamos quais eram as necessidades da
família, eles responderam: “Temos o evangelho, nossos
amigos da Igreja e uma família feliz. Obrigado, mas não
precisamos de mais nada”.

Pouco tempo depois de nossa visita, a condição de
Luan piorou, e os médicos encontraram um tumor
enorme na base da coluna vertebral. Não podia ser remo-
vido cirurgicamente, e assim, Luan foi para o hospital
submeter-se a mais uma quimioterapia.

Certa noite, quando o Presidente Soares e eu visitá-
vamos Luan no hospital, nós o encontramos sofrendo
com dores. Fez-nos inúmeras perguntas, como: “O que é
a morte”? e “Como é morrer?”

Expliquei-lhe que morrer faz parte da eternidade e que
a morte não é uma porta que se fecha, mas uma porta que
se abre para podermos voltar à presença de Deus. Luan
compreendeu e sorriu. Disse que agora estava preparado.
A H O N A
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Depois, pediu-nos que lhe déssemos uma bênção, e assim
o fizemos.

No leito ao lado do de Luan, estava um rapaz de 14
anos chamado Pedro. Então Pedro pediu-nos que o aben-
çoássemos também. Perguntei-lhe se ele tinha fé em Jesus
Cristo, e ele disse que sim. Explicamos a ele o que era o
sacerdócio, e que lhe daríamos a bênção em nome de
Jesus Cristo. Ele fechou os olhos e sorriu enquanto o
abençoávamos. Em seguida, uma jovem de 18 anos
pediu-nos que a abençoássemos também.

Percebi então que Luan e sua mãe estiveram confor-
tando Pedro e muitos dos outros jovens portadores de
câncer e seus pais. Quando saí do hospital, aquela noite,
senti-me edificado ao ver que Luan e sua mãe,
embora atravessando grande sofrimento,
encontraram forças para ajudar
outras pessoas e aliviar sua dor.

Quando o Presidente Soares
perguntou a Luan o que ele
gostaria de fazer quando
saísse do hospital, Luan
respondeu que queria realizar
batismos vicários no Templo
do Recife Brasil. Depois de sair do hospital, o
Presidente Soares e o bispo Farias ajudaram-no a
realizar seu desejo. Luan realizou tantos batismos
quanto o permitiram sua frágil condição física. No fim
daquele dia, no templo, ele estava resplandecente
porque pudera fazer algo por outras pessoas, apesar de
sentir muitas e intensas dores.

Luan Felix da Silva morreu no dia 20 de agosto de
2001. Sempre que penso em meu amigo e conservo,
lembro-me das palavras do Salvador:

“Vinde, benditos de meu Pai, possuí por herança o
reino que vos está preparado (…)

Porque tive fome, e destes-me de comer; tive sede, e
destes-me de beber; era estrangeiro, e hospe-

dastes-me;
Estava nu, e vestistes-me;
adoeci, e visitastes-me (…)

E (…) o Rei lhes dirá: 
Em verdade vos digo que
quando o fizestes a um
destes meus pequeninos
irmãos, a mim o fizestes”.
(Mateus 25:34–36, 40) � 
Luan nunca parou 

de servir. Mesmo

sentindo muitas

dores, foi ao Templo

do Recife. Inserção:

Luan com o Élder Costa,

Bispo Ozani Farias e 

sua mãe.



VERDADES CLARAS E SIMPLES

Os Rapazes e as Moças
Põem em Prática os

SEIS CONSELHOS
Durante um serão especial realizado em 12 de novembro de 2000, o Presidente Gordon B. Hinckley
falou aos rapazes, moças e jovens adultos da Igreja. (Ver “Conselhos e Oração do Profeta para os
Jovens”, A Liahona de abril de 2001, pp. 30–41.) Sua mensagem tinha como foco seis princípios —
seis conselhos — para ajudar os jovens a tomar decisões corretas e ter sucesso na solução dos problemas
que o mundo de hoje lhes apresenta. Pedimos aos jovens que compartilhassem as experiências vividas
pondo em prática os conselhos do Presidente Hinckley. Abaixo encontram-se algumas das muitas
respostas que nos enviaram.
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A semana não tinha sido fácil.
Cheguei ao serão atrasada,
lutando para deixar de lado

os pensamentos sobre exames, lições,
trabalho e amigos. Esperava que, de
algum modo, as palavras do profeta
pudessem substituir essas coisas e
ficassem gravadas em meu coração.

Oh, como eu desejei e orei em
silêncio para conseguir concentrar-
me nas palavras do profeta. Minha
oração foi atendida. Ao chegar ao
serão, minha mente estava confusa e
desnorteada. Ao sair, levava comigo
uma idéia renovada a respeito da
vida e de algumas verdades claras 
e simples — uma receita para a 
felicidade.

Sejam gratos, sejam inteligentes,
sejam puros, sejam fiéis, sejam humildes
e orem sempre. Como são simples
esses conselhos. E como fazem dife-
rença em minha vida!

Sei que este evangelho contém
verdades que não se encontram em
nenhum outro lugar. Sei que o
profeta me ama. Sou grata porque o
Pai Celestial e o Salvador nos amam
o suficiente para dar-nos uma
direção específica e individual em
nossa vida, por meio da oração e por
meio das palavras do nosso profeta.
Essas coisas são verdadeiramente
claras e simples. 
Lisa Ware, 19 anos

Ala Rochedale

Estaca Oito Mile Plains Austrália

SEJAM GRATOS

“O hábito de agradecer é uma
característica dos homens e mulheres
nobres. (…) Sejam gratos aos pais 
A  L I A H O N A
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que se importam tanto com vocês e 
que tanto já trabalharam para
sustentá-los.” — Presidente Gordon B.
Hinckley

Quando terminei de ler o discurso
do Presidente Hinckley, fui envol-
vida por uma estranha sensação de
alegria e tristeza. Estou cursando o
ensino médio. Meus pais pagam
todas as despesas do meu estudo.
Pensava que era sua obrigação.
Também pensava que era sua obri-
gação pagar por minhas roupas,
alimentação e tudo o que eu preci-
sasse. Pensava que esse era o modo
de vida normal. Quase nunca usava
a palavra obrigada. Quando não me
davam algo que eu queria, ficava irri-
tada. Agora, depois de ler o discurso,
sinto-me envergonhada. Cheguei à
conclusão que sou uma pessoa muito



Sejam gratos



S

abençoada por ter tudo o que tenho.
Agora sei que obrigada é uma palavra
maravilhosa.
Aya Chikano, 13 anos.

Ala Kariya

Estaca Okazaki Japão

“Agradeçam ao Senhor por Sua
Igreja maravilhosa que foi restaurada
neste período excepcional da história.
Agradeçam a Ele por tudo o que lhes
oferece. Agradeçam pelos amigos e
ejam inteligentes
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entes queridos, pelos pais e irmãos, pela
família. Que um espírito de gratidão
guie e abençoe seus dias e noites.”
— Presidente Gordon B. Hinckley

Quando eu era pequeno, sempre
costumava pedir coisas a meus pais
e membros da família. Mas porque
era muito pequeno, não sabia que
devia dizer: “Obrigado”. Não compre-
endia o que era a gratidão. Quando
cresci, entretanto, vim a aprender
gradualmente o sentido da gratidão.
Nossa atitude em relação a Deus é
bem parecida com isso. Existem
aqueles dentre nós que pedem
coisas a Deus em suas orações, e
Deus nos dá as devidas respostas e
bênçãos, mas nem sempre demons-
tramos gratidão. Se agradecermos a
Deus com sinceridade, as bênçãos
que receberemos serão certamente

muito maiores.
Chiang Chien-Yen, 14 anos

Ala Dois Tao Yuan

Estaca Tao Yuan Taiwan

SEJAM INTELIGENTES

“Vocês pertencem a uma
Igreja que prega a importância da

educação. (…) [O Senhor] deseja
que vocês treinem a mente e as 

mãos para que sejam uma
influência positiva ao longo

da vida. E ao fazerem
isso, ao agirem com

honradez e exce-
lência, trarão honra
para a Igreja, pois
serão respeitados

como homens ou
mulheres de integridade, capacidade e
competência.” — Presidente Gordon B.
Hinckley

Depois de ouvir a mensagem do
Presidente Hinckley, tomei uma reso-
lução em minha vida. Decidi que me
esforçaria ao máximo para conseguir
uma educação melhor. Atualmente
sou universitário, e às vezes é muito
difícil sair-me bem na formação acadê-
mica e participar das aulas do instituto
ao mesmo tempo. Algumas vezes,
deixei de participar em uma ou em
outra. Mas agora, percebo que o
Senhor deseja que sejamos inteligentes
e que tenhamos boas realizações.
Portanto, decidi formar-me tanto no
instituto quanto na universidade.

Fiz algumas anotações durante o
serão, mas quando tive acesso ao texto
na íntegra, na Liahona (espanhol),
pude analisar melhor as palavras 
do Presidente Hinckley. Elas ainda
exercem uma grande influência sobre
mim, como se tivesse acabado de ouvi-
las. Não importa aonde eu vá morar —
uma pequena cidade do interior, como
esta, ou em uma grande nação — eu
sei que se dermos ouvido às palavras
do profeta e seguirmos seu conselho, o
Senhor irá abençoar nossa vida e nos
ajudará a sermos pessoas melhores.
Jenny Elisa Jaimes Utani, 23 anos

Ala Jó

Estaca Lima Peru Las Violetas

SEJAM PUROS

“[As drogas ilegais] vão arruiná-los
se as usarem. Vão escravizá-los. (…)
Meu conselho e súplica a vocês,



Sejam puros

Sejam fiéis
rapazes e moças maravilhosos, é:
mantenham total distância delas. (…)
Mantenham-se limpos desses vícios que
deformam a mente e criam hábitos
maléficos.” — Presidente Gordon B.
Hinckley

Tenho 16 anos e tenho-me
defrontado com perigosas tentações.
Se não tivesse ouvido as palavras do
Presidente Hinckley, não saberia
como reagir a elas.

Certo dia, na escola, uma amiga
chamou algumas de nós para
mostrar-nos algo. Quando nos apro-
ximamos para ver o que tinha
trazido, vimos que era uma droga,
maconha. Fiquei gelada de medo.
Minha amiga queria que eu experi-
mentasse. Sem pestanejar, gritei:
“Você está louca. Não devia trazer
isso. Vamos embora”!

Minha amiga não me deu ouvidos.
Comecei a oferecer uma oração em
silêncio, para conseguir tocar o
coração das minhas amigas no
grupinho. Agarrei o embrulho e atirei-
o longe. De início, minhas amigas
ficaram bravas, mas não pude conter
meu alívio e alegria. Aproveitei a
oportunidade para explicar-lhes que a
maconha é maléfica.

Enquanto eu falava, lembrei-me
do que o Presidente Hinckley dissera
sobre as drogas, e pude transmitir suas
palavras a elas. Sei que o Espírito 
do Senhor estava sussurrando-me as 
palavras que estavam em meu coração.
Daniela Brocca, 16 anos

Ala Jardim da Saúde

Estaca São Paulo Brasil Parque Bristol

SEJAM FIÉIS

“Vocês que são membros desta Igreja
devem-lhe lealdade. Esta Igreja é de
vocês. (…) Vocês abraçaram o evan-
gelho. Tomaram sobre si um convênio
nas águas do batismo e renovam-no 
a cada vez que tomam o sacramento.
(…) Andem com fé diante Dele, 
com a cabeça erguida, orgulhosos por



Sejam humildes
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pertencerem à grande causa e reino que
foi restaurado na Terra.” — Presidente
Gordon B. Hinckley

O mundo de hoje é perigoso e
cheio de tentações. Depois de ler o
discurso do Presidente Hinckley,
mais do que nunca senti que devo
obedecer aos ensinamentos da
Igreja. O conselho mais especial
para mim, no momento, é: “Sejam
fiéis”.

Este ano, no início das aulas,
conheci novos amigos. Certo dia,
tive a oportunidade de falar-lhes
sobre o evangelho. Lembrei-me da
fita de vídeo que assisti na Igreja
sobre os “Conselhos e Oração do
Profeta aos Jovens”. Enquanto
assistia ao filme, um doce espírito de
paz invadiu-me e me garantiu: “Você
pode falar confiantemente sobre a
Igreja”. Quando surgiu a oportuni-
dade, fiz isso. Sou grato por essa
oportunidade.

Mais tarde, quando li o discurso
na Liahona (japonês), vi aquela
famosa frase: “A ti mesmo sê fiel”.
Quando preciso tomar algumas deci-
sões grandes, essas palavras levam-
me a seguir o caminho correto. Os
outros conselhos também são impor-
tantes, mas acima de tudo, quero ser
fiel a mim mesmo.
Sakura Kajihara, 15 anos

Ala Izumi

Estaca Sendai Japão

SEJAM HUMILDES

“Acredito que os mansos e humildes
sejam aqueles que são doutrináveis.
Eles estão dispostos a aprender,
prontos para ouvir os sussurros da 
voz mansa e delicada que os guiará 
na vida. Eles colocam a sabedoria 
do Senhor acima de sua própria 



Orem sempre
sabedoria.” — Presidente Gordon B.
Hinckley

Em meu dia-a-dia, existem muitas
tentações ao meu redor. Sempre que
elas parecem tornar-se insustentáveis,
canto em silêncio um hino ou ofereço
uma oração sincera ao Pai Celestial
pedindo Sua ajuda. Quando faço isso,
os maus pensamentos e idéias vão
embora. Sei que o Pai Celestial me ama.
Enquanto eu for humilde, Ele ouvirá
minhas orações e me ajudará a sobre-
pujar as dificuldades.

Quando consigo ter sucesso em
alguma coisa, posso ter dificuldade em
evitar alguma arrogância — acreditando
que o sucesso decorreu somente do meu
esforço. Mas sempre que penso dessa
forma, sinto que sou incapaz de fazer
qualquer coisa bem feita. Só então é que
eu percebo que qualquer sucesso que eu
tiver não provém do meu mérito, mas
porque Deus me está ajudando. Aprendi
com essas experiências e com as reco-
mendações do Presidente Hinckley, que
precisamos ser humildes.
Hsu Wei-You, 16 anos

Ala Dois Tao Yuan

Estaca Tao Yuan Taiwan

OREM SEMPRE

“Vivam de modo a poderem, com a
consciência tranqüila, conversar com o
Senhor. (…) O milagre de tudo isso é 
que Ele ouve. Ele atende. Ele responde
— nem sempre como gostaríamos, mas 
não tenho a menor dúvida de que o faz.”
— Presidente Gordon B. Hinckley

Descobri que quando me ajoelho e
oro, sou confortado e sinto o imenso
amor que o Pai Celestial tem por mim.
Uma experiência vivida recentemente
com relação à oração ajudou-me a
saber com certeza que Ele responde às
nossas orações.

Tivera um dia difícil e ao voltar
para casa, da escola, ajoelhei-me
imediatamente e pedi a ajuda do Pai
Celestial para saber se eu era amado.
Logo depois de dizer “Amém”, minha
irmã mais velha entrou em meu
quarto e disse que me amava. Fui
tocado pelo Espírito, e essa expe-
riência foi definitiva para fortalecer
meu testemunho sobre a oração.
Oro todos os dias — e tento
sempre manter uma oração no
coração. � 

Shannon Watson, 17 anos

Ala Vinte Highland

Estaca Highland Utah Leste



Brenda Williams

Um Dia TERRÍVEL
Estresse, dúvida e mais estresse.

Como conseguiria lidar com tudo isso?
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Sentada na beirada da cama e com o livro de biologia
no colo, tentei estudar para a prova do dia seguinte.
Enquanto virava lentamente a página de um capí-

tulo complicado sobre respiração celular, sentia os maxi-
lares contraídos e tentava concentrar-me, mas não
conseguia.

Meus olhos encheram-se de lágrimas. Naquela noite,
minha atuação num teste para uma peça de teatro fora
péssima. Era minha primeira tentativa de entrar para o
teatro da escola. Embora eu não soubesse dança, drama-
tização e canto muito bem, resolvi assumir o desafio de
tentar passar nos testes para um musical, atendendo a
pedidos insistentes dos meus amigos. Não me saí bem.
Minha audição de dança e canto ficou dentro da média,
mas naquela noite fiz o teste final, a parte em que espe-
rava ter sucesso — um monólogo humorístico que eu
havia memorizado e que interpretei diante dos olhos
críticos do diretor e da banca examinadora. Eu havia-me
preparado para o monólogo com dias de antecedência,
escrevendo e memorizando cuidadosamente o texto até
ter certeza de que seria capaz de recitá-lo até dormindo.
Mas quando cheguei à escola, não conseguia pensar com
clareza. Além de nervosa, estava também cansada e
preocupada com as duas provas difíceis que teria no dia
seguinte. Tentei lembrar-me do texto, das palavras que
eu sabia tão bem, mas elas vinham em fragmentos, com
voz trêmula e insegura.
A  L I
Agora, em casa, senti uma lágrima morna cair sobre
os lábios e tentei segurar o choro. Nada parecia ter dado
certo nas últimas semanas. Uma das minhas melhores
amigas estava agindo de modo frio e distante. Minha
rotina era difícil e estressante. Sentia dúvidas cons-
tantes a respeito de ingressar na faculdade. E agora,
depois da vergonha que passara na audição daquela
noite, não sabia como conseguiria estudar ou mesmo
dormir. Fechei o livro de biologia, coloquei-o no chão e,
sentindo-me totalmente fragilizada, enterrei a
cabeça no travesseiro. 

Então, ouvi a porta se abrir e a voz preocupada
de minha mãe. “Você precisa de uma bênção?”,
perguntou ela suavemente. Levantei os olhos, tentada
a pedir-lhe que fosse embora. Meu rosto vermelho e
inchado, banhado em lágrimas, tinha a marca das
costuras do travesseiro. Quando sentei-me e vi meus
pais à porta, eu sabia que o que eu mais precisava era
de uma bênção do sacerdócio. Fiz que sim com a
cabeça, sem proferir palavra, fungando um pouco
ao ficar de pé, e segui os dois pelo corredor até o
quarto deles.

Antes daquela noite, eu já possuía um
testemunho do sacerdócio. Ouvira falar de
bênçãos dadas pelos pioneiros e de bênçãos
em tempos modernos para vítimas de
queimaduras por fogo, crianças em coma
A H O N A
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e pessoas desenganadas pelos médicos. Eu recebera minha bênção
patriarcal dois anos antes e sabia da sua extraordinária veracidade e da
mensagem de amor que ela continha.

Mas quando meu pai colocou as mãos sobre a minha cabeça naquela
noite, meu testemunho sobre o sacerdócio ficou mais forte. Senti o poder
divino em suas palavras, na pressão suave das mãos. A bênção tratou rapi-
damente de minhas necessidades superficiais, depois,
concentrou-se no que eu mais precisava ouvir.
Quando meu pai terminou, meu coração exultava
devido ao vigor de suas palavras que, embora tão
simples, tiveram um grande poder de cura. Eu
sabia que elas não tinham sido dele. Meu pai não
conseguia se lembrar do que dissera, mas eu sim,
e toda aquela confusão mental, o medo e o
estresse transformaram-se em profunda paz.

Sorri para minha mãe, grata por sua inspirada
sugestão. Quando voltei-me para meu pai, dei-
lhe um abraço e senti no calor dos seus braços
um eco do amor do Pai Celestial e de Seu
Filho, ambos velando e cuidando de
mim mais do que qualquer outra
pessoa seria capaz de fazer.
Senti-me tão grata por
aquela simples bênção,
pela veemência, sereni-
dade e consolo daquelas
palavras.

Naquela noite, dormi
profundamente pela pri-
meira vez em semanas,
despreocupada e tranqüila a
respeito do meu futuro como
filha amada de Deus. � 
Brenda Williams é membro da

Ala 47 da BYU, 12ª Estaca da

Universidade Brigham Young.
“Todo o
Fardo para 
o Salvador”
“Cada um de nós sentirá

dor de uma forma ou de outra. (. . .) A dor pode
surgir quando estamos sozinhos ou deprimidos.
Muitas vezes, resulta de nossa desobediência
aos mandamentos de Deus, mas também atinge
aqueles que estão fazendo tudo o que podem
para manter sua vida em harmonia com o
exemplo do Salvador.(. . .)

O Élder Orson F. Whitney escreveu:
‘Nenhuma dor que sentimos, nenhuma expe-
riência pela qual passamos é vã. Com elas
aprendemos a desenvolver qualidades como
paciência, fé, força e humildade. Todo o sofri-
mento e todas as coisas por que passamos,
especialmente quando suportadas com
paciência, edificam o caráter, purificam o
coração, expandem a alma e tornam-nos mais
sensíveis e caridosos, mais dignos de sermos
chamados filhos de Deus, (. . .) e é por meio da
tristeza e do sofrimento, do trabalho árduo e da
provação que obtemos o conhecimento que
viemos adquirir aqui’. (Citado em Improvement
Era, março de 1966, p. 211.) (. . .)

Entre os que cuidam de nós, o Senhor é o
principal. Devemos entregar-nos ao Senhor.
Dessa maneira, libertamo-nos de tudo o que nos
está trazendo dor e passamos todo o fardo para
o Salvador. ‘Lança o teu cuidado sobre o Senhor,
e ele te susterá.’ (Salmos 55:22) ‘E permita
Deus que vossas cargas sejam leves pela alegria
em seu Filho.’” (Alma 33:23) — Élder Robert D.
Hales, do Quórum dos Doze Apóstolos (“A Cura
da Alma e do Corpo”, A Liahona, janeiro de
1999, pp. 18–19) � 
A página 25 de A Liahona virá após o encarte de notícias da Igreja 
e de O Amigo.



MENSAGEM DAS PROFESSORAS VISITANTES

AMAR O APRENDIZADO CONTÍNUO
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a quem visita e discuta as
perguntas, as escrituras e os ensi-

namentos dos nossos líderes da Igreja. Fale
de suas experiências e de seu testemunho
e incentive as irmãs a fazerem o mesmo.

Presidente Gordon B. Hinckley:
“Vocês pertencem a uma Igreja que
cultiva a instrução. (. . .) Há uma
essência divina no cultivo do inte-
lecto. ‘A glória de Deus é inteli-
gência, ou, em outras palavras, luz e
verdade.’ (D&C 93:36) ‘Qualquer
princípio de inteligência que alcan-
çarmos nesta vida, surgirá conosco
na ressurreição.’ (D&C 130:18)
(. . .) A instrução é um investimento
que nunca deixa de pagar divi-
dendos de alguma espécie.”
(“Elevai-vos à Estatura do Divino
em Vós”, A Liahona, janeiro de
1990, p. 107)

D&C 88:118: “E como nem
todos têm fé, buscai diligentemente e
ensinai-vos uns aos outros palavras
de sabedoria; sim, nos melhores
livros buscai palavras de sabedoria;
procurai conhecimento, sim, pelo
estudo e também pela fé.”

Élder Dallin H. Oaks, do
Quórum dos Doze Apóstolos: “Nós
procuramos conhecimento estudando
a sabedoria acumulada de diversas
disciplinas, e usando a capacidade de
raciocínio recebida de nosso Criador.
Devemos procurar conhecimento
também pela fé em Deus, o doador de
revelação. (. . .) Os que buscam conhe-
cimento, que pagaram o preço em
transpiração, têm sido magnificados
pela inspiração. A obtenção de conhe-
cimento por revelação é um prêmio
extra aos que se empenham nas ciên-
cias e artes, mas é o método funda-
mental para aqueles que procuram
conhecer a Deus, e as doutrinas do seu
evangelho. Nesta área de conheci-
mento, erudição e raciocínio não
bastam.” (“Vozes Alternativas”, A
Liahona, julho de 1989, p. 31)

D&C 88:77–79: “E dou-vos um
mandamento de que vos ensineis 
a doutrina do reino uns aos outros.
Ensinai diligentemente e minha graça
acompanhar-vos-á, para que sejais
instruídos mais perfeitamente em
(. . .) todas as coisas pertinentes ao
reino de Deus, que vos convém
compreender. Tanto as coisas do céu
como da Terra e de debaixo da Terra;
coisas que foram, coisas que são,
coisas que logo hão de suceder;
coisas que estão em casa, coisas que
estão no estrangeiro; as guerras e
complexidades das nações e os julga-
mentos que estão sobre a terra; e
também um conhecimento de países
e reinos”.

Presidente Spencer W. Kimball
(1895–1985): “Devemos estar trei-
nados para elucidar mentes, curar
corações despedaçados e criar lares
(. . .) onde possam ser nutridos a
saúde mental e espiritual. (. . .)
Nossa erudição não deve apenas nos
ensinar como atravessar as cataratas
do Niágara, ou o Golden Gate, mas
deve ensinar-nos como atravessar os
profundos desfiladeiros da desa-
vença, do ódio e da discórdia no
mundo”. [The Teachings of Spencer W.
Kimball, editado por Edward L.
Kimball, (1982), p. 391]

Presidente Brigham Young
(1801–1877): “Nunca deixarei de
aprender enquanto viver, nem
quando chegar ao mundo espiritual.
Lá aprenderei com maior facilidade
e, quando receber meu corpo nova-
mente, aprenderei mil vezes mais
num tempo mil vezes menor. Mesmo
assim não pretendo parar de aprender”.
[Ensinamentos dos Presidentes da Igreja:
Brigham Young (1997), p. 195]

■ Como uma compreensão do que é
receber “linha sobre linha” (D&C
98:12) pode guiar nossos esforços para
aprender continuamente?

■ À medida que buscamos o
contínuo aprendizado, como podemos
incentivar nossa família e todos que
pertencem ao nosso círculo de influência
a fazerem o mesmo? �



Estes rapazes da Argentina conhecem 
o tesouro mais valioso.

O Tesouro de
Richard M. Romney e Nestor Javier Passe
FOTOGRAFIAS DE RAPAZES, DE RICHARD M. ROMNEY, EXCETO QUANDO INDICADO.



“E se buscardes as riquezas 

que é da vontade do Pai vos dar, 

sereis o mais rico de todos os

povos, porque tereis as riquezas

da eternidade.” (D&C 38:39)

El Dorado

Diz a lenda que o El Dorado era

o lugar onde existia um
grande tesouro, com cidades

de ouro. Era tão procurado que um
homem chamado Coronado passou a
vida inteira em seu encalço, sem jamais
tê-lo encontrado. Alguns homens
lutaram e morreram por causa do
tesouro também, dando sua vida em
busca de riquezas.
Outros, porém, inclusive quatro
jovens santos dos últimos dias de
Buenos Aires, Argentina, conhecem
outro tipo de tesouro. Não é o tesouro
que pertence a esta Terra, mas o da
eternidade. É o tesouro do evangelho
restaurado, um tesouro que foi literal-
mente levado até a porta deles.

Certa tarde de abril de 1999, num
subúrbio de Buenos Aires conhecido



Quando Matías e Elías

Vallejos ouviram pela

primeira vez os missionários

falarem sobre a restauração

de uma Igreja verdadeira,

isso pareceu-lhes estranho.

Mas ao estudarem e orarem

a respeito do Livro de

Mórmon, descobriram 

que lhes fora oferecido 

um grande tesouro.
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como El Dorado, dois jovens usando
camisa branca e gravata bateram à
porta da família Vallejos. Apresen-
taram-se como missionários pregando
a palavra de Deus pelo mundo. Sua
mensagem, disseram, incluía um
convite a todos para buscarem a Jesus
Cristo e o verdadeiro caminho que
nos levará de volta a Deus, o Pai.

Tal mensagem seria um tesouro
de fato! O pai, Don Rubén Orlando
Vallejos, sentiu que deveria ouvir o
que os jovens tinham a dizer.
Começou, então, a conversar com
eles sobre o evangelho. Embora sua
esposa não estivesse interessada,
seus filhos, Matías, de 12 anos, e
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Elías, de 11, escutaram-nos algumas
vezes.

A princípio, os meninos não
compreenderam essa conversa sobre
restauração da verdadeira Igreja.
Mas ao longo do tempo conven-
ceram-se do valor daquilo que os
missionários diziam. Pediram para
ouvir as palestras também.

“Quando tivemos nossa primeira
palestra oficial com os missionários”,
explica Elías, “pediram-nos para orar
e perguntar se o Livro de Mórmon e
a Igreja eram verdadeiros. Naquela
noite, orei e quando acordei no dia
seguinte, senti o desejo de fazer todas
as coisas que os missionários nos
haviam pedido. Aprendi que quando
fazemos nossas orações com um
coração sincero, elas sempre são
respondidas.”

Um entendimento do poder da
oração. O início de um testemunho da
verdade. Estes são verdadeiros tesouros.

Matías também começou a



A descoberta de um tesouro

levou a outra. Elías aprendeu

sobre a rica experiência da

oração.

Matías descobriu que um

testemunho da verdade 

torna-se mais valioso 

quando é compartilhado.
encontrar seu tesouro. “As escrituras
e as publicações da Igreja me
ajudaram muito”, diz ele. No Livro de
Mórmon, uma escritura em particular
o impressionou muito: “Oh! lembra-
te, meu filho, e aprende sabedoria em
tua mocidade; sim, aprende em tua
mocidade a guardar os mandamentos
de Deus!” (Alma 37:35)

Os dois irmãos começaram a
freqüentar as reuniões da Ala El
Dorado, Estaca Florencio Varela
Argentina. No dia 29 de setembro de
1999, com a permissão de seus pais,
Matías e Elías foram batizados.

Eles continuaram aprendendo
que podiam ser muito ricos espiri-
tualmente. Duas semanas depois de
seu batismo, por exemplo, Matías
recebeu o Sacerdócio Aarônico e foi
ordenado diácono. “Senti instanta-
neamente que tinha recebido poder
dos céus”, conta ele. Também sentiu
a influência do Espírito Santo, um
dom que recebera ao ser confirmado
como membro da Igreja.

“Cedi à tentação de usar um
brinco na orelha”, relata. “Então
recebi um livreto que falava sobre os
padrões de vestimenta para as

reuniões e atividades da
Igreja. Depois de lê-lo, arrependi-me.
Minha mãe perguntou-me se iria
colocar o brinco novamente. Disse-
lhe que não me sentia mais à vontade
para usá-lo. Foi isso. Senti-me forta-
lecido a ponto de sobrepujar a
tentação. Senti o Espírito sussurrar-
me e dizer-me que devia fazer o que
era certo.”

Poder do sacerdócio; Orientação
advinda do Espírito Santo: Certamente
estes também são tesouros.

Matías e Elías estavam tão impres-
sionados com as coisas que estavam
aprendendo, que quiseram comparti-
lhar os conhecimentos recém-adqui-
ridos. Começaram a falar com alguns
vizinhos, os irmãos Anríquez. Juan
Carlos tinha 12 anos e Esteban, 11.
Juan Carlos pareceu particularmente
interessado, e logo estava ouvindo as
palestras missionárias e freqüentando
as reuniões da Igreja. Alguns meses
depois, ele foi batizado e em breve foi
ordenado diácono.

Matías e Juan Carlos continuaram a
progredir no sacerdócio. Aos 13 anos,
Matías foi chamado presidente do
quórum dos diáconos. Elías completou
12 anos e tornou-se diácono. Um ano
mais tarde, Matías fez 14 anos, tornou-
se mestre, e logo foi chamado como
presidente do quórum de mestres. Juan
Carlos também fez 14 e foi ordenado
mestre.

Então algo maravilhoso acon-
teceu. Don Rubén Orlando Vallejos,
o pai de Matías e Elías, foi final-
mente batizado. O irmão Vallejos é



Juan Carlos (direita) encontrou uma

fonte inesgotável de inspiração e

informação no estudo das escrituras.

Esteban notou que o poder do 

sacerdócio aumenta à medida 

que é usado para abençoar 

e servir como o Salvador faria.
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açougueiro, e seu horário de trabalho
torna difícil sua freqüência à Igreja.
Mas foi inspirado pelo progresso de
seus filhos. Houve uma grande
comemoração no dia de seu batismo,
com asado (churrasco) para arre-
matar! Ainda mais impressionante,
contudo, foram os sentimentos espi-
rituais dos que assistiram à reunião
batismal.

Matías e Elías perguntaram ao
amigo Esteban o que achou do
batismo. “Respondi que senti algo
especial e que gostei muito”,
relembra Esteban. Perguntaram-lhe
então se não gostaria de ouvir as
palestras. “Disse que queria. ‘Na
verdade’, conta, ‘Queria ser bati-
zado’.” Após algumas semanas,
Esteban foi batizado, depois de ensi-
narem-lhe o evangelho. E logo ele foi
ordenado diácono.

Serviço no sacerdócio: um tesouro de
companheirismo. A emoção de ver os
outros aceitarem o evangelho: um
tesouro de alegria. Tais riquezas não
podem ser medidas, pois são tesouros
eternos.

Quem visita hoje o sacerdócio
Aarônico da Ala El Dorado, pode
ver os irmãos Vallejos e Anríquez em
ação. Elías é presidente do quórum
dos diáconos, e Esteban seu conse-
lheiro. Matías é presidente do
quórum dos mestres, e Juan Carlos
seu conselheiro. Toda semana eles
passam algum tempo visitando os
membros do quórum que deixaram
de ir à Igreja. Eles conseguiram trazer
de volta alguns rapazes que prova-
velmente teriam apostatado, não
fossem suas visitas. Matías e
Juan Carlos têm agora idade sufi-
ciente para freqüentar o seminário
de manhã bem cedo. Aos domingos,
os quatro amigos participam juntos
na preparação e distribuição do
sacramento. Os irmãos Vallejos
contam que seu pai prestou teste-
munho a alguns de seus fregueses, e
alguns deles estão atualmente rece-
bendo as palestras.

O testemunho dos rapazes
aumentou ao compartilharem-no



Hoje Juan Carlos e Esteban

Anríquez são gratos a Matías e

Elías por guiá-los ao evangelho.

“Eles ajudaram-nos a encontrar

o maior de todos os tesouros”,

declara Esteban. “Ajudaram-

nos a encontrar a verdade.”
com outros. Matías fala sobre uma de
suas experiências mais recentes que
fortaleceram seu testemunho: “Há
pouco tempo, num sábado antes de
ir dormir, estava orando para que
mais pessoas fossem à Igreja.
Naquele domingo, havia muita gente
lá. Senti-me muito bem. Coisas assim
fortalecem meu testemunho. Ler
sobre Joseph Smith em Doutrina e
Convênios fortalece meu teste-
munho. Quero orar como ele —
quando tinha a minha idade!”

Elías também conhece o poder da
oração. “Descobri, por meio de
oração, que o Livro de Mórmon 
é verdadeiro e que a Igreja é 
verdadeira. Continuarei progredindo
em minhas metas. Continuarei
progredindo até chegar a hora de ir
para a missão.” E depois progredirá
muito mais.

Juan Carlos é grato pelo progresso
que alcançou até hoje. “Sinto-me
agradecido a Matías e Elías por
falarem com meu irmão e comigo
sobre a Igreja”, diz. Esteban
concorda. “Eles ajudaram-nos a
encontrar o maior de todos os
tesouros”, declara. “Ajudaram-nos a
encontrar a verdade.”

Testemunho após testemunho.
Perspectiva eterna. Riquezas do
coração e da alma. Sim, pode-se achar
o tesouro em El Dorado. É uma
pérola de grande valor, um tesouro
espiritual de infinito valor. �



VOZES DA IGREJA

AMAR E APOIAR 
OS OUTROS
“Q uando sustemos um

amigo, vizinho ou

estranho na rua”, diz 

o Élder Jeffrey R. Holland, do

Quórum dos Doze Apóstolos,

“damos-lhe apoio, compartilhamos

nossa força com ele, ajudamo-lo.

Nós nos sustemos mutuamente sob o

peso das condições atuais. Suportamos

mutuamente nossos fardos diante das fortes

pressões da vida.” Esta responsabilidade nos é

dada como membros da Igreja do Senhor porque

“como em todo o restante de nossas experiências,

o Senhor Jesus Cristo é nosso exemplo e ideal no
. . . . . . . . . . . . . . . .

“Eu Sei Que Vi
Francisca Cr

A  L I
que tange a essa importante questão

de prover apoio”. (Ver a página 11

desta edição.) ❦ Por recebermos

tão grande amor e apoio do

Salvador, desejamos seguir Seu

exemplo, amando e sustendo

outros. É esse desejo que leva

rapazes e moças a servirem como

missionários e a testificarem Dele. Esse

desejo também motiva os membros a esten-

derem a mão com amor àqueles que se afastaram.

As histórias a seguir ilustram como esse desejo

muda a vida — daqueles que oferecem seu amor

e apoio e daqueles que os recebem.
. . . . . . . . . . . . . . . . . .

ve Meu Senhor”
istina Villar Rey

No decorrer da apresentação, a

Síster McKee e eu mal conseguíamos

ler nossas partes devido à forte

emoção que sentimos. C
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Durante o inverno de 1990,
estava servindo como missio-

nária de tempo integral em Lérida,
uma cidade na área da Missão
Espanha Barcelona. Minha compa-
nheira, Síster McKee, ficou doente, e
tivemos que ficar em nosso aparta-
mento por alguns dias. Estávamos
frustradas, principalmente porque
afinal tínhamos alguns pesquisadores
que estavam progredindo e preci-
savam ser ensinados. Tínhamos
outros que não estavam tendo o
mesmo progresso e que precisavam
de incentivo. Oramos em busca de
maneiras de sermos úteis, apesar
desse momento de dificuldade.

Certa manhã, estávamos lendo a
respeito do Salvador, e começamos a
compartilhar nossos sentimentos
sobre Ele. Imediatamente, desco-
brimos como poderíamos fazer bom
uso do nosso tempo. Podíamos criar
uma apresentação sobre a vida e a
missão de Jesus Cristo.

Ao orarmos pedindo auxílio, um

A H O N A
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sentimento de paz tomou conta de
nós. Começamos a imaginar as ilus-
trações de que precisávamos e a
ouvir as palavras que as acompanha-
riam. Fomos inspiradas a procurar
em lugares específicos, e lá encon-
tramos frases ou pinturas que eram
exatamente o que precisávamos.





Lembramo-nos de artigos da Liahona
e da Ensign (edição original da
Liahona, em inglês, e cujos artigos são
selecionados para a versão em portu-
guês), onde havia algumas gravuras.
Pedimos aos membros e outros missio-
nários que nos ajudassem a conseguir
as gravuras que ainda não tínhamos.
Para conseguirmos a música, as expe-
riências foram semelhantes.

Depois de trabalhar por alguns
dias, terminamos a parte do planeja-
mento. Começamos, então, a praticá-
lo diversas vezes para que a música 
e o texto fossem coordenados, e 
tudo se harmonizasse ao fazermos a 
apresentação.

O nome do nosso trabalho parece
óbvio. No processo de conclusão do
nosso projeto, tínhamos compreendido
aspectos da missão do Salvador que
jamais notáramos. Ambas podíamos
agora dizer com uma convicção muito
maior: “Eu sei que vive meu Senhor”.
Essa frase naturalmente tornou-se o
título da apresentação.

Tão logo a Síster McKee se resta-
beleceu, começamos a fazer a apre-
sentação para algumas pessoas a
quem ensinávamos, como um
complemento às palestras. A expe-
riência mais espiritual que tivemos foi
com a família Aranda. Os membros
dessa família não queriam se compro-
meter com o batismo, mesmo depois
de orarem, lerem e tirarem dúvidas.
Decidimos fazer uma última tenta-
tiva. Faríamos nossa apresentação
sobre o Salvador a eles.

F

Assim começou uma das experiên-
cias indeléveis da minha missão. No
decorrer da apresentação, a Síster
McKee e eu mal conseguíamos ler
nossas partes devido à forte emoção
que sentimos. Ao término, ninguém
ousou quebrar o silêncio e inter-
romper a paz que tinha invadido a
sala. O irmão Aranda estava com a
cabeça baixa. Quando finalmente
falou, seus olhos estavam marejados
de lágrimas. “Não sei o que é que
estou sentindo aqui”, disse, apontando
o peito, “mas é tão forte, tão maravi-
lhoso, que não consigo expressar.”

Dias depois, quando voltamos, a
família Aranda resolvera batizar-se.

Três semanas depois, terminei
minha missão e voltei para casa, em
La Coruña, Espanha. As maiores
bênçãos que recebi por servir como
missionária foram obter um conheci-
mento maior do Salvador e forta-
lecer minha convicção de que, se
realmente desejarmos, podemos ser
úteis na obra do Senhor.

Francisca Cristina Villar Rey é membro

da Ala Madri IV, Estaca Madri Espanha Leste.
“Por Que Você Está
Tão Diferente?”
Juana Rivero de González

ui convertida ao evangelho
quando era bem jovem. Em toda

a minha juventude, recebi diversos
chamados na Igreja, e é impossível
descrever a alegria que senti com
A  L I A H O N A
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cada um deles. Porém, uma das expe-
riências mais memoráveis que tive
como jovem, ocorreu uma semana
antes de sair como missionária.

Entreguei meus papéis para a
missão em janeiro de 1976. Algum
tempo depois, que me pareceu muito
prolongado, recebi o chamado para
servir na Missão México Monterrey.

Meu presidente de estaca estava
para ser desobrigado, assim, chamou-
me para conversar na semana ante-
rior a minha partida para a missão.
Advertiu-me sobre como deveria
viver agora que havia sido chamada,
mas concordamos que eu continuaria
a trabalhar por mais uma semana —
conforme tinha planejado. Queria
continuar trabalhando tanto quanto
fosse possível para ganhar mais
dinheiro para minha missão e ajudar
minha família. Ao sair da casa do
presidente da estaca naquela tarde de
domingo em que recebera o
chamado, meu corpo todo se encheu
de uma energia maravilhosa.

Na manhã seguinte, levantei-me
para trabalhar, como de costume. Ao
entrar no prédio comercial onde
trabalhava, cumprimentei o ascenso-
rista e informei-lhe para qual andar
iria. Ele não respondeu, apenas ficou
me olhando atentamente. Então,
meus patrões entraram no elevador e
nos cumprimentamos. Depois que 
se fecharam as portas do elevador,
notei que eles me estavam olhando.
Perguntaram-me o que tinha aconte-
cido. Respondi que nada acontecera.



Quando meus patrões entraram no elevador, eles ficaram me

olhando atentamente. Perguntaram-me o que tinha acontecido.
Quando entrei no departamento
onde trabalhava, minhas colegas de
trabalho pararam de conversar e
olharam para mim. Ainda não conse-
guia entender o motivo daquilo.

Mais tarde, meus patrões chamaram-
me no seu escritório. Pediram-me
que recomendasse alguém para me
substituir. Em seguida, perguntaram
por que eu estava tão diferente.
Falei-lhes sobre minha religião e a
missão. Eles me parabenizaram e se
recusaram a aceitar minha demissão.
Disseram que, em vez disso, permiti-
riam que eu tirasse uma licença de
um ano e meio, para que não
perdesse meus benefícios. Pediram-
me que retornasse ao trabalho logo
que terminasse a missão.

Quando olhei para minhas colegas
de trabalho no último dia antes de
partir, descobri o quanto as amava,
embora tivessem padrões muito dife-
rentes dos meus. María, que traba-
lhava perto de mim, perguntou: “O
que está acontecendo com você? Por
que está tão diferente?” Disse que

E

podia ver uma luz em meu semblante.
“Por que está assim?” perguntou.

Finalmente, comecei a compreender
a importância da obra missionária
sob uma nova perspectiva. Tinha
sido chamada como uma serva do
Senhor, e a influência do Espírito
Santo estava sobre mim.

Sou grata ao Pai Celestial por
aquela semana de preparação antes
da minha missão. Agradeço também
ao Pai por minhas colegas de
trabalho. Elas fortaleceram meu
testemunho do evangelho, permi-
tindo-me perceber a importância do
meu chamado por meio do seu olhar.

Juana Rivero de González é membro da

Ala Juárez, Estaca Cidade do México

Arbolillo México.
Um Salto de Fé
Walfre Ricardo Garrido

u tinha apenas 15 anos quando
encontrei-me pela primeira vez

com os missionários de tempo integral
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— dois jovens simpáticos com algo
incomum no semblante. Embora não
me lembre bem do que disseram
durante a primeira palestra missio-
nária, não pude esquecer o senti-
mento bom que tive ao falar com eles.

Como presidente local do grupo
de jovens da minha igreja, não estava
interessado em mudar de religião. Na
verdade, quando minha irmã e meu
irmão mais velho decidiram ser bati-
zados, senti-me traído. Mesmo não
aprovando o que estavam fazendo,
fui ao serviço batismal para apoiá-los.
Foi difícil para mim admitir que no
batismo tive aquele mesmo senti-
mento bom de novo.

O tempo passou e a amizade entre
mim e os missionários tornou-se
cada vez maior. Até que um dia pedi
minha desobrigação da posição de
presidente do grupo de jovens da
minha igreja, mas ainda não tinha
certeza se queria ser batizado.

Então um dia, um dos élderes foi 
a minha casa com um membro da ala.
Eu disse: “Élder, gostaria de trabalhar
com você um dia”. Ele respondeu:
“Desculpe-me, mas você precisa ser
membro da Igreja antes de poder ser
um missionário”.

Alguns dias depois, peguei os
panfletos que os élderes tinham
deixado em minha casa. Li-os um por
um, procurei as escrituras da Bíblia e
do Livro de Mórmon que tinham
citado. Depois disso, coloquei à prova
a promessa de Morôni e orei para saber
se o Livro de Mórmon era verdadeiro.



O Espírito testificou-me de sua veraci-
dade e seis meses depois de encontrar
os missionários, fui batizado.

A primeira coisa que fiz após meu
batismo foi perguntar aos missionários
se agora poderia trabalhar com eles.
“Você precisa esperar até receber o
Sacerdócio Aarônico”, responderam.
Depois de duas semanas recebi o sacer-
dócio. Naquele mesmo dia, saí com os
élderes. Enquanto caminhava com eles,
decidi que algum dia eu também seria
um missionário de tempo integral.

Nos anos seguintes, desfrutei de
todas as bênçãos que a juventude da
Igreja tem. Freqüentei o Seminário e
as atividades dos Rapazes, abençoei e
distribuí o sacramento, e finalmente
recebi o Sacerdócio de Melquise-
deque. Infelizmente, minha mãe se
opunha a minha atividade na Igreja,
reclamando que eu passava muito
tempo na Igreja. Ao completar 19
anos, comecei a preencher meu
chamado para a missão, mas minha
mãe pediu-me que não o fizesse.
Decidi respeitar o que ela queria e
servir ao Senhor de qualquer outra
forma que pudesse.

Durante os quatro anos subse-
qüentes, servi como secretário da
estaca, cumprindo meus deveres com
todo o poder, mente e força.
Trabalhei também freqüentemente
com os missionários de tempo inte-
gral. Sonhava em algum dia tornar-
me um missionário de tempo
integral.

Um dia, fui chamado para dar aula
no Seminário. Esta oportunidade,
junto com meu chamado na estaca,
mantiveram-me ocupado o bastante
para sentir que pelo menos estava
servindo ao Senhor — mesmo que
não fosse na missão.

Então um dia minha irmã veio
visitar-me com suas duas lindas filhi-
nhas. Foi um mês antes do meu aniver-
sário de 24 anos. O tempo estava
voando, eu sabia que precisava decidir
o que faria da minha vida. Naquele
dia, uma das minhas sobrinhas ador-
meceu em meus braços. Ao olhá-la
dormindo, percebi que um dia teria
filhos e eles me perguntariam: “Papai,
por que você não fez missão?” Naquele
momento tomei minha decisão.

Minha mãe não aceitou facil-
mente minha decisão. Ela e meu pai
estavam separados, e eu era o único
filho que morava com ela. Mesmo
assim, sabia que o que estava fazendo
era correto; assim, preenchi meus
papéis e mandei-os. Quando chegou
o meu chamado para servir na Missão
Honduras Cornayaguela, minha mãe
chegou a ficar doente de tão triste.
Mas antes que fosse tarde, começou a
aceitar minha decisão e até mesmo
me ajudou a fazer os preparativos.

No dia em que parti para o Centro
de Treinamento Missionário, dei uma
bênção do sacerdócio em minha mãe.
Quando estava servindo, comecei a
entender a promessa do Senhor: “Eu, o
Senhor, estou obrigado quando fazeis o
que eu digo”. (D&C 82:10) Quão
grande foi minha alegria quando recebi

U
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o chamado que há tanto tempo espe-
rava — o de representante de tempo
integral do Senhor e de Sua Igreja.
Quão grande foi minha alegria
quando, depois de um ano na missão,
recebi notícia de que minha mãe acei-
tara a verdade e se batizara. Quão
grato sou por ter dado um passo de fé.

Walfre Ricardo Garrido é membro da Ala

Atiquizaya, Estaca Atiquizaya El Salvador.
Os Mestres
Familiares Que
Jamais Desistiam
David Head

m ano após minha esposa,
Anthea, e eu sermos batizados,

em 1965, fomos selados a nossas
duas filhinhas no Templo de Londres,
na Inglaterra.

Naquela época, a Igreja na Grã-
Bretanha tinha apenas uma estaca.
Por haver grande necessidade de 
liderança do sacerdócio, fui logo
chamado para servir como presidente
de ramo numa cidade a 25 quilôme-
tros do meu próprio ramo. Fiquei feliz
com o desafio do novo chamado e
servi mais tarde na presidência do
distrito, e depois no bispado, quando
nosso ramo tornou-se ala.

À medida que nossa família crescia
no evangelho, o cargo de gerente
comercial que ocupava exigia cada
vez mais de mim, freqüentemente me
forçando a ficar fora de casa duas ou
três noites por semana. Havia feito



Quando voltei para casa, descobri que nossos mestres familiares já tinham

montado a tenda.
novas amizades com pessoas que não
eram membros e que começaram a
incutir-me dúvidas sobre alguns
aspectos da doutrina da Igreja.

Gostava das discussões com esses
novos amigos intelectuais. Eles
tentaram usar as escrituras para provar
que a Igreja não estava seguindo
alguns conceitos básicos dados como
mandamentos desde a época de Adão.
Devia ter prestado meu testemunho
do evangelho restaurado e ido embora.
Em vez disso, comecei a ouvi-los, e
minhas pequenas dúvidas sobre a
doutrina começaram a crescer. Logo
parei de pagar o dízimo e ir ao templo.
Quando deixei de freqüentar a Igreja,
minha esposa protestou, assim como
nossas filhas quando deixamos de
realizar nossas noites familiares.

Durante esse tempo, duas pessoas da
Igreja jamais desistiram de mim. Nossos
mestres familiares chamavam-me para
ir à Igreja todo domingo, algumas vezes
pessoalmente e outras, por telefone.
Eles visitavam nosso lar pelo menos
uma ou duas vezes por mês. Sabiam
quando precisávamos de algo.
Lembro-me especialmente da vez em
que comprei uma tenda para o jardim,
que foi entregue desmontada em
minha ausência. Quando voltei para
casa, descobri que nossos mestres
familiares já tinham montado a tenda.

Admirava particularmente nosso
mestre familiar sênior, Des Gorman,
um canadense que crescera na
Irlanda. Era um homem que real-
mente se importava com as pessoas.
Para mim, ele representava a Igreja,
e eu sentia que a Igreja devia ser uma
boa organização, mesmo que não a
estivesse freqüentando.

Mais tarde, fomos abençoados com
um filho. Nossos mestres familiares
lembraram-me que é uma prática do
sacerdócio dar um nome e uma bênção
ao bebê na reunião de testemunhos.
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Não queria participar, embora final-
mente concordei em permitir que
nosso filho fosse abençoado por outros
portadores do sacerdócio.

O irmão Gorman ficou no meu
lugar e foi o porta-voz de uma bênção
maravilhosa sobre nosso filho, Ronan.
Enquanto ouvia, recebi um poderoso
testemunho do Espírito. Tornara-me
orgulhoso; cometera muitos erros;
quase perdera meu testemunho da
veracidade do evangelho restaurado.
Ainda tinha minha família, mas quase
perdera a doce paz que o evangelho
traz. Derramei muitas lágrimas
enquanto minha esposa, o irmão
Gorman e o bispado me apoiaram no
meu processo de arrependimento.

Desde aquela época tenho freqüen-
tado ativamente a Igreja. Nossos
mestres familiares continuaram a
apoiar-me. Nosso filho é hoje um ex-
missionário, casado no templo e cuida
da sua própria família. Sinto que sua
vida é um tributo ao homem que lhe
deu um nome e uma bênção.

Serei sempre grato aos dois mestres
familiares dedicados que levaram a
sério sua designação. Ainda que o
irmão Gorman tenha falecido há alguns
anos, sei que jamais o esquecerei nem a
sua persistência em convidar-me a
voltar. Ele jamais desistiu.

Hoje procuro ter a mesma persis-
tência serena e amável em minhas
próprias visitas de mestre familiar e
em outros chamados da Igreja. � 

David Head é membro da Ala Worcester,

Estaca Cheltenham Inglaterra.



Colocando o Aluno em Ação

Como Aumentar a
Participação nas Aulas

Quando os alunos estão envolvidos, pode-se alcançar o ensino eficaz.

Jonn D. Claybaugh 
e Amber Barlow Dahl
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Um líder de estaca estava dando
uma aula para o quórum de
élderes numa conferência de

ala. Era evidente que havia gasto
bastante tempo e esforço preparando-
se para ensiná-la; ele falou com since-
ridade. Mas os membros do quórum
não prestaram atenção, alguns ficaram
irrequietos o tempo todo. Por quê?
Após a oração de encerramento, ao
pensar sobre a lição, o professor cons-
tatou que em vez de envolver os
alunos, ele tinha apenas dado um
longo sermão.

O Élder Jeffrey R. Holland, do
Quórum dos Doze Apóstolos, enfa-
tizou recentemente que os membros
da Igreja necessitam melhorar o
ensino do evangelho: “Numa época
em que nosso Profeta pede mais fé
por meio de ouvir-se a palavra de
Deus, devemos revitalizar e esti-
mular um ensino de maior qualidade
na Igreja”. (“Mestre, Vindo de
Deus”, A Liahona, julho de 1998, 
p. 27)

EM QUE CONSISTE 
O ENSINO EFICAZ 
DO EVANGELHO?

O papel de um professor no ensino
do evangelho “é ajudar as pessoas a
sentirem-se responsáveis por aprender
o evangelho, despertar nelas o desejo
de estudar, compreender e de viver o
evangelho e mostrar-lhes como fazê-
lo”. [Ensino, Não Há Maior Chamado
(1999), p. 61]

“O aprendizado é responsabilidade
do aluno. Assim, é ele que deve ser
posto em atividade. [Asahel D.
Woodruff, Teaching the Gospel (1962),
p. 37] O bom professor concentra-se
menos em partilhar o que sabe e mais
em ajudar os membros da classe a
A  L I A H O N A
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desenvolver seu próprio desejo de
buscar conhecimento e inspiração.

No lar ou nas classes da Igreja
somos menos eficientes quando
tentamos “injetar” conhecimento e
crescimento nos outros. Nas reuniões
sacramentais, conferências e outras
reuniões formais, os oradores não
costumam convidar as pessoas a parti-
cipar. Mas nas aulas, podemos seguir o
modelo estabelecido pelo Senhor, nas
instruções que deu em relação à
Escola dos Profetas: “Dentre vós
designai um professor e não falem
todos ao mesmo tempo; mas cada um
fale a seu tempo e todos ouçam suas
palavras, para que quando todos
houverem falado, todos sejam edificados
por todos, para que todos tenham privilé-
gios iguais”. (D&C 88:122; grifo do
autor.)

Quais são, então, algumas maneiras
de ajudarmos os alunos a participarem
ativamente nas lições do evangelho?





Mais importante
do que apresentar

todo o conteúdo
previsto é fazer

com que os alunos
sintam a influência

do Espírito.
1. FALAR MENOS
Os professores que falam 90% do

tempo da aula estão provavelmente
falando demais. Naturalmente que,
como professores, vocês terão que dar
explicações, instruções, exemplos,
contar histórias, prestar testemunhos
e assim por diante, mas vocês só
devem falar se isso contribuir para
promover a participação dos alunos.
Numa aula eficiente, os alunos devem
falar de 40 a 60 % do tempo. Esta
abordagem os ajudará a evitar que
sejam apenas palestrantes ou distri-
buidores de informação. Em vez disso,
podem-se tornar facilitadores —
ajudando os alunos a aprenderem com
as escrituras, com outros alunos e com
o Espírito. Obviamente, será necessário
apresentar a lição e ajudar a estabelecer
os fundamentos do conhecimento e, ao
fim da aula, esclarecer e resumir a
doutrina ensinada. Contudo, será
necessário ter cuidado para não levar
muito tempo fazendo isso.

Certo professor da Escola Domi-
nical preparou uma lição sobre
Doutrina e Convênios 135–137.
Entretanto, durante a aula os alunos
se envolveram num empolgante
debate sobre os princípios contidos
na seção 135. Os alunos comparti-
lharam impressões, experiências e
testemunhos, e com isso o tempo da
aula rapidamente se esgotou. A prin-
cípio, o professor ficou frustrado, mas
depois observou que, por causa da
participação dos alunos, o propósito
da lição fora atingido.

“Os professores devem ter o
cuidado de não interromper uma
boa discussão antes do tempo com o
simples intuito de apresentar todo o

conteúdo que haviam preparado.
Mais importante do que apresentar
todo o conteúdo previsto é fazer com
que os alunos sintam a influência do

Espírito, aumentem sua com-
preensão do evangelho,

aprendam a aplicar os
princípios do evangelho
em sua vida e fortaleçam
seu compromisso de 



A PARTICIPAÇÃO LEVA
AO CRESCIMENTO
viver o evangelho.” [“Ensino e
Liderança no Evangelho” (1998), 
p. 304]

2. FAZER PERGUNTAS
EFICAZES

Para iniciar uma aula, podemos
chamar um aluno para ler uma escri-
tura ou uma citação contida na lição.
Depois podemos fazer perguntas que
suscitem respostas significativas.
Perguntas que possam ser respondidas
apenas com “sim” ou “não”, perguntas
para as quais todos os alunos saibam as
respostas e perguntas que exigem dos
alunos que adivinhem o que você está
tentando dizer geralmente não incen-
tivam a participação e as respostas
significativas. Podemos substituí-las
por perguntas tais como:

■ O que esses versículos signi-
ficam para você?
S E T E M B R
■ Quais os princípios
do evangelho ensinados
nos versículos . . . ?

■ Como ___________
o ajuda a compreender
. . . ?

■ O que você 
sublinharia ou marcaria

nesses versículos? Por
quê?

■ Como você diria isso com
suas próprias palavras?
■ Quais são algumas conclu-

sões que podemos tirar disso?
■ Como podemos aplicar esses

ensinamentos a nossa vida?
■ Quais são seus comentários ou

sentimentos a esse respeito?
■ Alguém gostaria de comparti-

lhar seu testemunho ou experiência
sobre este princípio?

Eis alguns exemplos de perguntas
que poderiam ser feitas para ensinar
1 Néfi 16:

■ Como se sentiu cada membro da
família de Leí quando o arco de Néfi
se quebrou?

■ Que versículos indicam o senti-
mento de Néfi?

■ Algum de vocês poderia contar
sobre um problema ou dificuldade
que lhe trouxe crescimento espiri-
tual?

■ Que versículo deste capítulo
você mais gosta? Por quê?

Certifique-se de dar aos alunos
tempo suficiente para pensar e dar as
respostas a suas perguntas ou aceitar
O  D E  2 0 0 2
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“Quanto mais os alunos lêem suas
designações de escrituras, mais

trazem as escrituras para a classe, e mais
debatem sobre o que o evangelho representa
em sua vida, e mais inspiração, crescimento e
alegria têm enquanto buscam resolver seus
problemas pessoais e superar seus desafios.”
— Élder Joseph B. Wirthlin, do Quórum dos
Doze Apóstolos (“Teaching by the Spirit”,
Ensign, janeiro de 1989, p. 15) � 



Professores eficazes
do evangelho são
humildes e estão

dispostos a 
renunciar aos 

holofotes e dar 
o papel principal 

aos alunos.
seu convite para participar. Podemos
ensinar aos alunos que o silêncio 
não é necessariamente incômodo,
dizendo algo como: “Esperaremos
alguns segundos até que pensem
sobre o assunto, e quando estiverem
prontos levantem as mãos”. Se o
silêncio não incomodar a você,
também não incomodará aos alunos.
Os professores não devem pressionar
os alunos a falarem de suas experiên-
cias pessoais ou sentimentos quando
estes não quiserem fazê-lo esponta-
neamente. Algumas experiências
podem ser muito sagradas para serem
compartilhadas.

3. FAZER COMENTÁRIOS
POSITIVOS

“Caso reaja de forma positiva 
a todos os comentários sinceros,
você pode ajudar seus alunos a
sentirem-se mais confiantes em sua
capacidade de participar de uma
discussão.” (Ensino, Não Há Maior
Chamado, p. 64) Um professor não
deve ridicularizar ou criticar as
perguntas, comentários, sentimentos,
experiências ou testemunhos dos
alunos. Deve mostrar cortesia e 
amor e fazer o que for possível 
para incentivar a participação
conveniente deles. Podemos ajudar
nossos alunos a sentir que sua 
contribuição será apreciada e que
sua participação é importante,
mesmo que algumas vezes tenhamos
que esclarecer gentilmente algumas
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interpretações doutrinárias incor-
retas. Tenha em mente que os 
alunos estão correndo riscos sociais,
emocionais e espirituais ao comparti-
lharem suas impressões pessoais. Eles
hesitarão em fazê-lo novamente, se
seus comentários não forem bem
recebidos.

Não fiquem excessivamente preo-
cupados quando o comentário de
um aluno divergir involuntaria-
mente do tema da aula. Se o comen-
tário não contribuir para o avanço
da lição, podemos simplesmente
reagir de maneira positiva ao
comentário, apresentar um novo
tópico e pedir nova participação.
Algumas maneiras de reagir aos
comentários dos alunos são:

■ Obrigado(a) pelo seu comentário.
■ Gostei da sua colocação!
■ Obrigado(a) por compartilhar

seus sentimentos.
Podemos ainda incentivar uma

participação maior, dizendo:
■ Essa é uma boa pergunta. Quem

gostaria de respondê-la?
■ Interessante. Você poderia ex-

plicar melhor?
■ Como chegou a essa conclusão?
Se um aluno afirma algo que é

incorreto ou inadequado, podemos
dizer:

■ Obrigado(a). O princípio sobre
o qual quero que pense é . . .

■ Também já ouvi isso, mas minha
compreensão a esse respeito é . . .

Talvez tenham um ou dois alunos
A H O N A
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que parecem estar sempre dispostos
a responder as perguntas ou a fazer
comentários. Demonstrem gratidão
por sua participação. Todavia, o
Presidente Howard W. Hunter
(1907–1995) aconselhou: “Não caiam
na armadilha muito comum de
chamar apenas aqueles que são
brilhantes e ávidos de conhecimento
e que têm sempre a resposta pronta.
Procure e continue a questionar
aqueles que hesitam em dar respostas,
que são tímidos e sempre se
esquivam, talvez atormentados com
algum problema espiritual”. [Eternal
Investments (discurso proferido aos
instrutores do Sistema Educacional
da Igreja), em 10 de fevereiro de
1989), p. 4] Os professores não
devem, contudo, pressionar ou
forçar a participação dos alunos que,
por qualquer motivo, preferem não
responder. Não devem também, na
tentativa de envolver a todos, 
S E T E M B R
constranger ou fazer com que 
os alunos se sintam pouco à

vontade.

A ALEGRIA 
DE ENSINAR 
O EVANGELHO

Professores eficazes do
evangelho são humildes e

estão dispostos a renunciar aos
holofotes e dar o papel principal aos

alunos. A irmã Virginia H. Pearce,
que serviu como Primeira Con-
selheira na Presidência Geral das
Moças, declarou: “O professor habi-
lidoso não deseja alunos que saiam
da classe falando sobre como o
professor é maravilhoso e diferente.
Esse professor quer alunos que saiam
da aula falando sobre a maravilha do
evangelho!” (“A Sala de Aula — Um
Lugar Propício ao Desenvolvimento
Contínuo”, A Liahona, janeiro de
1997, pp. 12–13)

O evangelho de Jesus Cristo é
verdadeiramente maravilhoso, e
podemos esforçar-nos para fazer irra-
diar toda essa magnificência, ao
usarmos o conhecimento, os senti-
mentos, as idéias, as experiências e
os testemunhos de todos os alunos.
Por meio do ensino eficaz do evan-
gelho “todos [podem ser] edificados
por todos”. � 

Jonn D. Claybaugh é Presidente da

Missão Costa Rica San José. Amber Barlow

Dahl é membro da ala Centennial, Estaca

Eagle Idaho.
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DÊ ENSINAMENTOS
AOS ALUNOS, 
NÃO APENAS LIÇÕES

“Um professor do evangelho não se
concentra em si mesmo. Aquele que

entende esse princípio não irá encarar seu
chamado como o ato de simplesmente ‘dar
uma aula’, porque essa definição vê o
ensino sob o ponto de vista do professor,
não do aluno.” — Élder Dallin H. Oaks, 
do Quórum dos Doze Apóstolos (“O Ensino
do Evangelho”, A Liahona, janeiro de 2000,
p. 96) � 





NOSSOS
PROFETAS FALAM
SOBRE O ENSINO
DO EVANGELHO
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DAVID O. MCKAY (1873–1970), 

NONO PRESIDENTE DA IGREJA

“O líder ou professor falha em sua
designação quando direciona o amor
dos membros apenas para sua própria
personalidade. É dever do líder, ou do
professor, ensinar o membro a amar —

não o líder ou o professor, mas a verdade do evangelho.
Em todos os lugares, com freqüência vemos Cristo entre-
gando-Se à vontade do Pai; e assim também deveriam os
líderes e professores, no que diz respeito a sua personali-
dade, entregar-se em favor da verdade que desejam
ensinar.

Quando o povo procurou Jesus em busca de pão, ou
da verdade, Ele jamais os dispensou com pedras. Ele
sempre tinha verdade para oferecer, e entendia isso. A
verdade irradiava do Seu ser. Ele sabia como usar as ilus-
trações, as coisas naturais ao Seu redor, para deixar
gravada uma verdade em Seus ouvintes. Em outras pala-
vras, imbuía-se do ensinamento, e então era capaz de
transmití-lo aos Seus ouvintes. Com freqüência, não é o
que dizemos, mas sim o que somos que influencia as
crianças, os jovens, ou nossos amigos. ‘O que você é’,
S E T E M B R
disse Ralph Waldo Emerson — considerado o mais sábio
dos escritores americanos — ‘soa tão alto em meus
ouvidos que não consigo ouvir o que você diz.’ ”
(Conference Report, outubro de 1968, pp. 143–144)

SPENCER W. KIMBALL (1895–1985),

DÉCIMO SEGUNDO PRESIDENTE 

DA IGREJA

“Estávamos dirigindo em direção ao
norte, em uma estrada de Oklahoma, e
notei o sol da tarde esconder-se por
detrás das nuvens. O acinzentado

tornou-se mais denso e ameaçador. Comentamos: ‘Parece
que vai cair uma tempestade’. A escuridão aumentou e
os ventos começaram a soprar com mais velocidade,
então dissemos: ‘Essa tempestade vai ser violenta’.
Quando começou, com toda a sua fúria infernal,
dissemos: ‘A chuva e o vento transformaram-se num
vendaval’.

Vivemos num tempo de turbulência. Os jornais
mostram cada vez mais manchetes da crescente
violência, e as revistas dedicam suas páginas às cres-
centes ameaças. (. . .)
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É possível deter isso? Podemos mudar o curso dos
acontecimentos e trazer de volta, em meio ao caos, a
decência e a ordem? A resposta é sim — um positivo e
enfático sim. Mas a solução não é fácil. (. . .)

A vida familiar, o ensino familiar, a orientação dos pais
[são] a panacéia, o remédio para todos os males, a
solução para todos os problemas. (. . .)

Irmãos e irmãs, filhos e filhas de Deus, membros da
Igreja de Cristo, pessoas de todas as filiações religiosas,
povos de todas as nações, tomemos dessa panacéia e
curemos nossas moléstias e imunizemos nossos filhos
contra o mal, por meio do simples processo do ensino e
treinamento deles no caminho do Senhor. Todo pai e
mãe em Sião, e todo católico, protestante, judeu, muçul-
mano, assim como todos os outros pais, têm a mesma
responsabilidade: ensinar seus filhos a orar e a caminhar
em retidão perante o Senhor!” (Conference Report, abril
de 1965, pp. 60–65)

HOWARD W. HUNTER (1907–1995),

DÉCIMO QUARTO PRESIDENTE 

DA IGREJA

“Permitam-me mencionar um
pequeno incidente que me impres-
sionou muito quando criança. (. . .)

Aconteceu na manhã de um dia de
verão. Estava perto da janela; as cortinas separavam-me
de duas pequenas criaturas que estavam no gramado.
Uma era um pássaro grande e a outra, um pequeno,
ambos obviamente fora do ninho. Vi o pássaro maior

pular pelo gramado,
firmar os pés e

movimentar a
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cabeça para baixo e para
cima. Retirou da terra do
gramado uma minhoca
grande e suculenta e voltou pulando. O pássaro menor
escancarou o bico, mas o maior engoliu a minhoca.

Depois vi o pássaro maior voar para uma árvore. Ele
bicou algumas vezes a casca da árvore e voltou com um
grande besouro no bico. O pássaro pequeno abriu bem o
bico, mas o grande engoliu o besouro. O pássaro grasnou
em protesto.

O pássaro grande foi embora, e não o vi mais, mas
fiquei observando o pássaro pequeno. Depois de algum
tempo, ele pulou pela grama, firmou os pés, movimentou
a cabeça, e puxou uma grande minhoca da terra.

Que Deus abençoe as pessoas boas que ensinam
nossos filhos e nossos jovens.” (“A Teacher”, Ensign, julho
de 1972, p. 85)

GORDON B. HINCKLEY (1910), 

DÉCIMO QUINTO PRESIDENTE 

DA IGREJA

“A todos que ocupam um cargo de
liderança, ao extenso grupo de profes-
sores e missionários e aos chefes de
família, gostaria de fazer um apelo: em

tudo o que fizerem, alimentem o espírito — nutram a
alma. (. . .) 

Estou convencido de que o mundo passa fome espiri-
tual. Amós, há muito tempo profetizou: ‘Eis que vêm
dias, diz o Senhor Deus, em que enviarei fome sobre a
terra; não fome de pão, nem sede de água, mas de ouvir
as palavras do Senhor.

E irão errantes de um mar até outro mar, e do norte
até ao oriente; correrão por toda a parte, buscando a
palavra do Senhor, mas não a acharão.

Naquele dia as virgens formosas e os jovens
desmaiarão de sede.’ (Amós 8:11–13)

Há fome sobre a terra e uma sede genuína: a imensa
fome de ouvir a palavra do Senhor e uma sede insaciada

das coisas do Espírito. Temos a obrigação e o privilégio
de nutrir a alma.” (Conference Report, outubro de
1967, pp. 89–90) � 
A H O N A
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V o c ê  S a b i a ?
“ONDE QUER QUE ESTEJAIS, 

FAZEI A VOSSA PARTE”

Em 1898 David O. McKay
(1873–1970), que mais tarde
tornou-se o nono Presidente da
Igreja, estava servindo como
missionário na Escócia. Estava na
cidade de Stirling havia poucas
semanas e sentia-se desanimado,
saudoso do lar e da família. Ele e 
o companheiro passaram certa
manhã caminhando ao redor do
Castelo de Stirling. Na volta para 
a cidade, notaram uma construção
inacabada. “Sobre a porta da
frente”, explicou posteriormente o
Presidente McKay, “havia um arco
de pedra, algo incomum para uma
residência, e o que era ainda mais
insólito era que dava para ver da
calçada que havia uma inscrição
talhada nele.

Disse ao meu companheiro: ‘Que
estranho! Eu vou ver o que está
escrito ali’. Quando me aproximei o
bastante, a mensagem que vi, não
apenas na pedra, mas como se a rece-
besse Daquele a quem estávamos
servindo foi:

‘Onde Quer Que Estejais, Fazei a
Vossa Parte’.” (Conference Report,
outubro de 1956, p. 91)

A mensagem que aquele jovem
Élder recebera aquela manhã era a
de fazer a sua parte como missionário
da Igreja de Jesus Cristo dos Santos
dos Últimos Dias. Foi também uma
mensagem que o Presidente McKay
viveu e ensinou ao longo de sua vida
de serviço.
ACONTECEU EM SETEMBRO

Seguem-se alguns acontecimentos significativos da
história da Igreja que ocorreram no mês de setembro.

21–22 de setembro de 1823: O anjo Morôni
apareceu a Joseph Smith, instruindo-o a respeito da
existência de um antigo registro do qual Joseph iria
traduzir posteriormente o Livro de Mórmon.

22 de setembro de 1827: Joseph Smith recebeu as
placas de ouro do anjo Morôni, no monte Cumôra,
perto da casa de Joseph em Palmyra, Nova York.

9 de setembro de 1850: O Congresso americano
criou o Território de Utah. No dia 20 de setembro,
Brigham Young foi nomeado governador desse 
território.

2 de setembro de 1898: O Presidente Wilford
Woodruff morreu aos 91 anos, em San Francisco,
Califórnia, e em 13 de setembro do mesmo ano,
Lorenzo Snow tornou-se o quinto Presidente da
Igreja.
DICA DE LIDERANÇA

Algumas vezes as pessoas
são chamadas para posições
de liderança na Igreja e
sentem-se inseguras sobre
suas próprias habilidades.
Comparam-se com outras —
até mesmo com as pessoas a quem foram
chamadas a servir — e acham-se inadequadas.

O Élder Joseph B. Wirthlin, do Quórum dos
Doze Apóstolos, lembra-nos que não precisamos
nos comparar a outras pessoas. O Senhor nos
pede simplesmente que façamos o que estiver ao
nosso alcance. “Sua única preocupação”, diz o
Élder Wirthlin, “deve ser a de esforçarem-se para
serem o melhor que puderem. E como fazer isso?
Mantenham os olhos nas metas mais importantes
da vida, e sigam em sua direção passo a passo.”
(“Um Passo de Cada Vez”, A Liahona, janeiro de
2002, 29) � 
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Como Utilizar 
A Liahona de
Setembro de 2002

IDÉIAS PARA DISCUSSÃO

■ “Paciência, uma Virtude Celestial”, página 2. O Presidente Thomas
S. Monson fala-nos sobre os santos na República Democrática Alemã,
que perseveraram pacientemente. O Senhor fez-lhe promessas, talvez
em sua bênção patriarcal, que você ainda está esperando que se
cumpram? Como você pode desenvolver paciência e fé como os santos
na Alemanha?

■ “ ‘Ele Amou-os até o Fim’”, página 10. O Élder Jeffrey R. Holland
explica-nos que há uma coisa que jamais nos faltará: o puro amor de
Cristo. De que maneira podemos usufruir dessa fonte infalível de
sustento e apoio espiritual?

■ “Meu Amigo e Conservo: O Exemplo de Luan Felix da Silva”,
página 14. Será que estamos tão absorvidos em nossos próprios
problemas que nos esquecemos de estender a mão aos que precisam de
nós? De que maneira podemos ser como Luan Felix da Silva e concen-
trar-nos nas necessidades dos outros?

■ “Abrir as Janelas do Céu”, página A2. O avô do Presidente James E.
Faust ofereceu o que havia de melhor em sua fazenda como dízimo.

Como podemos demonstrar o mesmo espírito nos dias de hoje,
apesar de fazermos nossas ofertas em dinheiro?
 .

EXPERIÊNCIAS DURANTE A NOITE FAMILIAR

Convidamos a todos para compartilhar conosco suas melhores expe-
riências durante a noite familiar. Contem-nos o que foi feito e o que deu
um bom resultado. Enviem-nos idéias, histórias e relatos para Family
Home Evening Experiences, Liahona, Floor 24, 50 East North Temple
Street, Salt Lake City, UT 84150-3223, USA. Se preferir, use o e-mail:
cur-liahona-imag@ldschurch.org. Não deixe de informar o nome
completo, endereço, número do telefone, a ala e a estaca (ou ramo e
distrito).

FOTOGRAFIA DE KELLY LARSEN



O Amigo
PARA AS CRIANÇAS DA IGREJA DE JESUS CRISTO DOS SANTOS DOS ÚLTIMOS DIAS ■ SETEMBRO DE 2002



Abrir as Janelas 
do Céu

VINDE AO PROFETA ESCUTAR

O dízimo é um princípio
de sacrifício e a chave 

que abre as janelas 
do céu.
Presidente James E. Faust
Segundo Conselheiro na Primeira Presidência

Quando eu era criança, aprendi 
uma importante lição de fé e sacri-
fício trabalhando na fazenda do 
meu avô durante a terrível depressão
econômica da década de 1930. 

O pagamento dos impostos da fazenda estava atrasado 
e meu avô, assim como muitas outras pessoas, não 
tinha dinheiro. Houve uma grande seca na região e
vacas e cavalos morriam por falta de capim e feno.

Certo dia, quando estávamos colhendo o pouco feno
que havia no campo, meu avô disse-nos que levássemos
a carroça para a parte do campo que tinha o melhor
feno, enchêssemos a carroça o mais que pudéssemos 
e levássemos para o pátio do dízimo para fazer o paga-
mento de seu dízimo em espécie.

Fiquei perguntando-me como meu avô poderia
utilizar o feno para pagar o dízimo, considerando-se 
que parte das vacas com que contávamos para nosso
sustento poderia morrer de fome. Cheguei a perguntar-
me se o Senhor esperava que ele fizesse tão grande
sacrifício. Acabei ficando maravilhado com a grande 
fé que ele tinha em que o Senhor proveria, de alguma
forma. O legado de fé que transmitiu à sua posteridade
O  A M I G O

2



De um discurso proferido

durante a conferência geral 

de outubro de 1998.
excedeu em muito o dinheiro, pois ele incutiu na mente
dos filhos e netos que amava o Senhor e Sua
santa obra acima de todas as coisas
terrenas. Ele não ficou rico, mas
morreu em paz com o Senhor e
consigo mesmo.

A lei do dízimo é simples:
pagamos a décima parte de
nossa renda anual. Nossa
renda é nosso salário. Esse
princípio é fundamental para
a felicidade individual e o
bem-estar dos membros
da Igreja de todo o
mundo, tanto os
ricos quanto
os pobres. O pagamento do dízimo é um princípio 
de sacrifício e uma chave que abre as janelas 

do céu.
O supremo sacrifício foi feito 

pelo próprio Salvador ao entregar
a Sua vida. Isso faz com que 

cada um de nós se pergunte:
“Quantas gotas de sangue
foram derramadas por mim”?
Testifico que Jesus é o Cristo,
Aquele que cura nossa alma,

nosso Salvador e o Redentor 
da humanidade. � 
FOTOGRAFIA COMPOSTA
ELETRONICAMENTE POR

CLAUDIA E. WARNER



“Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda

esse é o que me ama.” (João 14:21)

“O Campo Já Está Branco
para a Ceifa”

Vicki F. Matsumori

TEMPO DE COMPARTILHAR
§Em algumas partes do mundo, agora é
tempo de colheita. Legumes e verduras 
fresquinhos, frutas suculentas e grãos 

sadios estão maduros e prontos para serem colhidos. 
Os agricultores trabalham arduamente para que tudo
possa ser colhido, sem que nada se perca.

O Senhor disse que “o campo já está branco para a
ceifa”. (D&C 4:4) Sua colheita é de pessoas humildes
que estão prontas a ouvir o evangelho de Jesus Cristo.
Os missionários trabalham arduamente para encontrar 
e ensinar tantas dessas pessoas quanto possível.

O Presidente Gordon B. Hinckley pediu-nos para
ajudar. Ele disse: “Queria poder despertar no coração de
cada homem, mulher, menino e menina (. . .) o grande e
ardente desejo de compartilhar o evangelho com outros.
Se assim fizerem, viverão melhor, tentarão tornar sua vida
mais exemplar, pois sabem que aqueles a quem ensinarem
não acreditarão em vocês a menos que provem o que
dizem por meio da excelência de sua vida.” (Conferência
regional, Anchorage, Alaska, 18 de junho de 1995)

Quando tentam viver uma vida melhor, obedecem 
ao conselho do profeta; demonstram também que 
amam o Pai Celestial e Jesus Cristo; preparam-se para 
ir ao templo e servir em uma missão. Então tornam-se
pessoas exemplares, o que significa que são um exemplo
maravilhoso. 

É tempo de colheita. Como o agricultor ou o missio-
nário de tempo integral, podemos ver os frutos de 
nosso trabalho. E qual é sua colheita? Outras pessoas
notaram seu bom exemplo e querem conhecer a Igreja.
O Pai Celestial está feliz com vocês porque demons-
traram amor, guardando Seus mandamentos. À medida
que continuarem a guardar os mandamentos, conti-
nuarão a ter colheitas.
O  A
Idéias para o Tempo de Compartilhar

1. Explique a importância de guardar o dia santificado
do Senhor, fazendo com que as crianças representem a
colheita do maná. (Ver Êxodo 16:11–31.) Em seguida, 
leia D&C 59:9–15, e faça uma lista de coisas boas que
podemos fazer nesse dia. Discuta a lista para acrescentar
outras idéias, tais como ler as escrituras e escrever cartas
para os missionários. Peça às crianças que ouçam as
bênçãos que nos são prometidas em D&C 59:16–19. 
Cante uma canção ou hino sobre o Dia do Senhor. Para
revisar, peça às crianças que se sentem em círculo e estabe-
leçam um ritmo, batendo levemente as mãos na perna duas
vezes, batendo palmas duas vezes, e estalando os dedos duas
vezes. Quando estalarem os dedos, uma criança deve dizer
algo bom que pode ser feito no Dia do Senhor. Continuem
fazendo a seqüência, para permitir que todas as crianças 
do círculo acrescentem algo à lista.

2. Leia Regras de Fé 1:5, e explique-lhes que os bispos
são chamados por Deus. Em seguida, leia Tito 1:7–9 e 
peça que as crianças façam uma lista das qualidades de 
um bispo. Explique-lhes que estaremos honrando os líderes
do sacerdócio se usarmos seus títulos corretamente. Escreva 
no quadro-negro os ofícios alistados em Regras de Fé 1:6:
apóstolos, profetas, pastores, mestres, evangelistas. Escreva
os seguintes títulos em tiras de papel: Élder, Presidente,
Bispo, Irmão, e Patriarca. Coloque os títulos aleatoriamente
no quadro. Leia Regras de Fé 1:6. Quando chegar em 
cada ofício, pare e peça a uma criança que faça a corres-
pondência entre o título correto e o ofício. Apóstolos são
chamados “Élder”. O profeta é chamado “Presidente”
porque é o Presidente da Igreja. O pastor atualmente 
é chamado de “Bispo”. “Mestre” refere-se a alguém que
possui esse ofício no sacerdócio; ele é chamado “Irmão”. 
O Profeta Joseph Smith explicou que evangelistas são os
nossos patriarcas. Escreva uma carta ao seu bispo ou presidente
de ramo, agradecendo-lhe pelo seu serviço. Peça as crianças
para assinarem ou fazerem um desenho de si mesmo. �
M I G O
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Instruções
Você consegue encontrar a bicicleta, o balde, o botão, o macacão, a enxada, o diário, a agulha 

e linha, o pacote de sementes, o cofrinho, o ancinho, as escrituras, o regador, a recomendação 
do templo e a botina que estão escondidos nessa figura? Quando encontrá-los, pinte 

com uma cor os objetos usados por um agricultor. Com outra cor, pinte os objetos que você pode 
usar para preparar-se para uma missão de tempo integral.
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Craig E. Moore
Uma história verdadeira

O
Gráfico Missionário de Sandy
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Sou membro de A Igreja de Jesus
Cristo dos Santos dos Últimos Dias
graças a um membro missionário de cinco

anos de idade.
Quando eu era criança, minha mãe estava procu-

rando uma igreja que lhe desse todas as respostas.
Íamos a uma igreja diferente a cada semana, mas
nenhuma parecia satisfazer mamãe. Por fim, desistiu.

Minha melhor amiga, na época, era Sandy Guthrie.
Brincávamos juntos na vizinhança todos os dias. Certo
sábado, ela perguntou-me se eu gostaria de ir à igreja com
ela no dia seguinte. Perguntei-lhe a qual igreja ela
pertencia, pensando que já conhecera todas. Disse-me que
era A Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias.

Era uma igreja que eu ainda não conhecia, portanto
concordei em ir. Infelizmente, quando pedi à mamãe,
ela disse que tinha outros planos para aquele domingo.

Na semana seguinte, Sandy convidou-me de novo, 
e novamente pedi à mamãe. Com outra desculpa qual-
quer, ela não deixou que eu fosse.

Sendo uma boa missionária, Sandy não desistiu.
Sugeriu que eu me levantasse na manhã do domingo 
e me arrumasse sozinho antes de pedir à mamãe se
poderia ir. Achei que era uma boa idéia. Se mamãe 
não tivesse nenhum trabalho para me ajudar a me
arrumar, talvez fosse mais fácil deixar-me ir.

Na manhã daquele domingo, vesti minha melhor
roupa e fui acordar mamãe. Dessa vez, ela negou enfa-
ticamente. Não deu qualquer desculpa e também não
abriu espaço para minha insistência. Ela simplesmente
O  A
disse não. Então, eu fiz o que qualquer
criança de cinco anos faria: chorei.

Acho que minhas lágrimas e meu desejo e
determinação tocaram minha mãe, pois ela concordou
em me deixar ir, com a condição de ir também.

Naquela manhã, mamãe e eu fomos à igreja com
Sandy e sua família. Mamãe sentiu o Espírito com
muita intensidade e soube imediatamente que
havíamos encontrado a Igreja verdadeira. À noite, 
os missionários deram-lhe a primeira palestra e ela
concordou em ser batizada.

Já se passaram mais de 20 anos desde que isso 
aconteceu. Quando conto essa história aos meus filhos,
faço o desenho de um gráfico onde aparecem todas 
as pessoas que se filiaram à Igreja graças ao convite 
de Sandy para que eu fosse com ela. Há mais de 100
pessoas no gráfico. Muitas delas, como eu, não só 
aceitaram o evangelho, mas serviram como missioná-
rios de tempo integral, ajudando a trazer outras pessoas
ao conhecimento da verdade. O gráfico prova que 
a dedicação de uma criança em falar sobre o evangelho
pode abençoar a vida de muitas pessoas.

Não sei quantos outros Sandy convidou para ir 
à Igreja, ou qual a extensão do gráfico completo da
própria Sandy. Só o que sei é que minha gratidão por
ela é maior do que posso expressar. Sei também que
não há o que pague por isso. Mas posso seguir seu
exemplo e falar sobre o evangelho quando e onde 
eu puder — para o caso de encontrar outra família 
que esteja procurando a verdade. � 
M I G O
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1. Sandy Guthrie

2. Craig Moore

3. Mãe de Craig, Marilyn Moore



Élder Athos M. de Amorim
dos Setenta

DE UM AMIGO PARA OUTRO

De uma entrevista a Jan Pinborough
Gostaria de contar-lhes como recebi
meu primeiro nome, um tanto
incomum. Meus pais queriam que
seus filhos fossem unidos, por isso
colocaram em nós o nome dos três
personagens principais do famoso
livro Os Três Mosqueteiros. Trata-se

das aventuras de três amigos cujo lema era: “Um por
todos, e todos por um”. Meu irmão mais velho chama-se
Aramis, o mais novo chama-se Dartagnan, e o meu 
é Athos. Somos muito diferentes um do outro, mas
sempre fomos muito unidos.

Quando eu tinha cerca de dez anos, meu irmão mais
velho teve um sério problema de saúde. O sangue nas
mãos não circulava adequadamente, e elas doíam
muito. Naquela
época, minha
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família morava numa cidadezinha na fronteira do Brasil
com a Argentina. Os hospitais da região não eram
muito bons, sendo assim, minha mãe e meu irmão
viajaram para a grande cidade do Rio de Janeiro, Brasil,
para consultar um médico. Como meu pai tinha que
trabalhar durante o dia, meu irmão menor, ainda bebê,
precisou ficar aos cuidados de outra família; por isso,
todos os dias eu ia visitá-lo. E todos os dias orava por
meu irmão mais velho.

Os médicos disseram à minha mãe que seria neces-
sário amputar (cortar) as mãos do meu irmão. Minha
mãe não concordou. “Não”, disse ela, “sei que o
Senhor cuidará do meu filho”. Uma noite, depois 
de minha mãe e meu irmão terem voltado para casa,
ele sentiu muita dor. Nós dois dormíamos no mesmo
quarto e lembro-me de ouvi-lo chorar por causa da 
dor que sentia nas mãos. Enquanto ele chorava, minha
mãe, de joelhos, orava ao lado de sua cama. Na manhã
seguinte, eu o vi dormindo serenamente. Minha mãe
também dormia, ainda de joelhos ao lado da cama.
Não éramos membros de A Igreja de Jesus Cristo dos
Santos dos Últimos Dias, mas minha mãe tinha muita
fé. Por fim, as mãos do meu irmão realmente melho-
raram. Ele perdeu a ponta de alguns dedos, mas não 
foi preciso amputar-lhe as mãos.

Minha mãe também tinha muita coragem e ensinou-
nos a ter bom ânimo. Ela disse a meu irmão que, embora
tivesse perdido parte dos dedos, ainda tinha todo o
restante do corpo. Assim, meu irmão não perdeu o
ânimo. Seu primeiro emprego foi de datilógrafo. Hoje
ele é advogado.

É muito importante manter a união com os irmãos,
as irmãs e os pais.

Da mesma forma, 
quando pertencemos à
Igreja, fazemos parte de uma
grande família. Devemos 
ser unidos. Lembrem-se 



Acima: Com a família no Brasil. 

À esquerda: Com três anos (à esquerda)

com o irmão Aramis, de quatro anos.

À direita: Com a mulher,

Maria Alice, recém-casados.
do lema dos três mosqueteiros: “Um por todos, e todos
por um”.

Também é muito importante que vocês obedeçam a
seus pais. Tive uma experiência que me ensinou a
importância da obediência. Eu adoro cavalos, e gosto
muito de treiná-los para saltar. Quando eu era jovem,
fui convidado a competir nos jogos Pan-Americanos,
que são como os Jogos Olímpicos para as Américas do
Norte, Central e do Sul. Durante dois anos, dei duro
nos treinos para essa competição. Então, certo dia,
pouco tempo antes dos jogos, desobedeci ao meu trei-
nador. Eu acabara de encerrar minha sessão de treina-
mento e ele disse-me que parasse. Mas eu decidi dar
mais alguns saltos e acabei caindo com meu cavalo e
fiquei seriamente machucado. Depois de tanto trabalho,
não pude competir nos jogos. Todos nós devemos
aprender a obedecer a nossos treinadores — nossos pais,
líderes e professores. Eles sabem como ajudar-nos a
evitar perigos e problemas.

Foi trabalhando com cavalos que também aprendi 
a ser paciente e nunca desistir. O progresso surge pouco
a pouco. Certa vez, tive um potro chamado Planchet.
Alguém disse: “Esse cavalo é fraco. Nunca servirá 
para nada”. Mas outra pessoa disse-me que se eu
fosse paciente e exercitasse seus músculos, um
dia ele seria um bom cavalo. Eu alimentei
Planchet, tomei conta dele e dei-lhe carinho.
Durante um ano inteiro, andei com ele para
exercitar-lhe os músculos. Trabalhei muito com
ele. Quem diria, esse cavalo fraco ganhou o
campeonato brasileiro numa competição de 
três dias.

Vocês podem achar que são fracos hoje, mas
nunca desistam. Um dia poderão ser fortes, mas
precisam ser pacientes ao fazer coisas simples. Orem 
ao Senhor. Estudem as escrituras um pouquinho 
todos os dias. Amem seus pais e obedeçam a eles.
Amem e sirvam sua família e amigos.
S E T E M B R O  D E  2 0 0 2
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Um dos dias mais importantes da minha vida foi
aquele em que fui batizado. Eu tinha 40 anos. Os missio-
nários bateram à porta da minha família no Brasil. Todas
as vezes que leio no Livro de Mórmon a respeito dos
filhos de Mosias, que foram excelentes missionários,
lembro-me do Élder Hansen e do Élder Furness. Eles
andavam limpos e bem arrumados, portanto, foi natural
convidá-los a entrar. Eram educados e possuíam um bom
nível de instrução. Tinham um belo sorriso e um bom
espírito. Amo esses missionários que me ensinaram a
conhecer o Senhor. Depois do meu batismo, eles colo-
caram as mãos sobre minha cabeça para me confirmarem.
Chorei muito porque nunca sentira algo tão intenso.
Desde esse dia, sempre sinto essa maravilhosa sensação.

Uma das épocas mais marcantes em minha vida foi
quando minha mulher e eu servimos no Templo de São
Paulo Brasil. Podíamos sentir a presença do Senhor em
Sua casa. Toda vez que via famílias sendo seladas, sentia
o quanto o Senhor ama Seus filhos. � 



Jesus amava o jovem rico. Querendo ajudá-lo, disse-lhe
que ele precisava fazer mais uma coisa: vender tudo o
que tinha e dar o dinheiro aos pobres, depois segui-Lo.
Se fizesse isso, poderia herdar a vida eterna.

Marcos 10:21

O JOVEM RICO
HISTÓRIAS DO NOVO TESTAMENTO

Certo dia, um jovem rico veio falar com Jesus e
perguntou-Lhe o que deveria fazer para herdar a vida
eterna.

Marcos 10:17

O Salvador disse-lhe que deveria obedecer aos manda-
mentos de Deus, amar e honrar os pais, não matar, não
mentir nem roubar. O jovem rico disse que sempre
cumprira esses mandamentos.

Marcos 10:18–20
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O jovem rico ficou muito triste porque não queria se desfazer de tudo o que tinha. Ele amava o seu dinheiro mais do
que a Deus. O jovem, então, foi embora.

Marcos 10:22

O Salvador disse a Seus discípulos que é difícil para um rico entrar no reino do céu. Sem entender, perguntaram
quem poderia viver com Deus. Jesus respondeu que aqueles que amassem ao Pai de todo o coração poderiam viver
com Ele no céu.

Marcos 10:23, 26, 29–30

S E T E M B R O  D E  2 0 0 2
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O Salvador pediu a Seus discípulos que fossem com Ele
ajudar Lázaro. Os discípulos estavam com medo de ir à
Betânia. A cidade ficava perto de Jerusalém onde algumas
pessoas queriam matar o Senhor. Os discípulos não
queriam que Ele fosse para perto de Jerusalém novamente.

João 11:6–8

O  A M I G O
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JESUS TRAZ
LÁZARO DE
VOLTA À VIDA

HISTÓRIAS DO NOVO TESTAMENTO

Um homem, chamado Lázaro, vivia em Betânia com
suas irmãs, Marta e Maria. Jesus amava Lázaro e suas
irmãs, e eles amavam muito a Jesus.

João 11:1–2, 5

Enquanto o Salvador estava ensinando em outra
cidade, Lázaro ficou muito doente. Marta e Maria
mandaram avisar Jesus. 

João 11:3
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Jesus disse a Seus discípulos que Lázaro estava morto e
que Ele lhe devolveria a vida. Esse milagre ajudaria os
discípulos a saberem que Ele era o Salvador. Jesus foi a
Betânia.

João 11:11–17

Então, Marta deixou Jesus e foi buscar sua irmã, Maria. Maria também veio falar com Jesus. Muitas pessoas foram com ela.
Ajoelhando-se, Maria chorou aos pés do Salvador. As pessoas que estavam com ela também choraram. Jesus chorou. Todos ali
sabiam que Ele amava muito a Lázaro.

João 11:28–36

Lázaro havia morrido há quatro dias. Quando Jesus
chegou, Marta disse-lhe que Lázaro não teria morrido 
se o Senhor estivesse lá. Jesus disse à Marta que Lázaro
viveria novamente e perguntou se ela acreditava Nele.
Marta disse que sim. Ela sabia que Jesus era o Salvador.

João 11:17–27
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Olhando para cima, Jesus agradeceu ao Pai Celestial
por ouvir Suas orações e pediu-Lhe que ajudasse as
pessoas a acreditar que Ele era o Salvador.

João 11:41–42

Jesus foi até a caverna onde Lázaro fora enterrado.
Havia uma rocha fechando a entrada e Jesus disse às
pessoas que a retirassem.

João 11:38–39

Então, em voz alta, disse a Lázaro que saísse da caverna. Lázaro saiu, vivo novamente. As pessoas viram o milagre e
muitos souberam que Jesus era o Salvador.

João 11:43–45



A Tomada de Jericó, de Frank Adams
“Gritou, pois, o povo, tocando os sacerdotes as buzinas; e (…) o muro caiu abaixo, 

e o povo subiu à cidade, (…) e tomaram a cidade.” (Josué 6:20)



“É dever do líder, ou do professor, ensinar o

membro a amar — não o líder ou o professor,

mas a verdade do evangelho. Em todos 

os lugares, com freqüência vemos Cristo 

entregando-Se à vontade do Pai; e assim

também deveriam os líderes e professores, 

no que diz respeito a sua personalidade,

entregar-se em favor da verdade que desejam

ensinar.” Ver Presidente David O. McKay,

“Nossos Profetas Falam Sobre o Ensino do

Evangelho”, página 44.
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